
a••• "oa

at:JB&l{s D& .....tm.�
" - "

.

•••••T.
"

00MDf0Ó8' 1'DJ!Uw. .. &QtmfO

l'Q':. 15.042 Cr$ 30,00
r

o MA�S. ·A"'!.IGO DIA810 ,DE SAIfT,1 CATARINADlO II

, "

MiUANÓPOLIS, (QUARTAi.FEIRA,), '28 DE OUTUBRO' Dltlllt - _IÇA0 .. Boa - 'PAGINAS
\

. ' I
- , .

,
(

'.""

VA; 1I0)E':MESM,t E l\!A80UE -:

-Ó,

••B,ÉM O LO,tAL:
,

. emenda a 'ei do inqailineto
.

'( BUA_�HS�LHEilj� M.FRA, 44.
--+.

-

\., I . ,
. ., ..;.. i J. ""; ,, _

1�g11,.h:l�,��·�urCDeCnI.l.�,puU�t���rd·�0'pina2.�_�rn.{:alall(m�ê.Be�I�'l'�Jatg:S!r·,::I'n'. t'e' 'n,s' '�I�·I'··I'·C'a·'.d· '.a�.__"a'".". c·.··a"/m-"p'-a-/"-e·,',h
....

---a·_· A p:,:::::c,::o o Sr Nlnauém ;,,,�aB�'������!'�"'t" a, prus
,n.

•
-

.

'Nilson Bender queria retí- neridade de um país está medularmente' Iigada a sua
ll�da era a sezu' ité: '�avaC�{hHle de produção.·E ê a agrtcultura sua, base es-disse qU,e quer apresentár
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, "endaI, de que dependem as demais atividades, prínci-emenda ao projeto da lei
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:Uina l?a:I:te da UDN cata palmente a Industrial e a comercial.
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do inquilinato liber!llocto •

e II era B8S'
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T.:inense; sob .os risos goza Ora, el1�rç,ós elementos estimulndnres da produtí-'alugueis dos 'prédios per4 ,,' "
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.
,.';; dores da outrfl" ao conhecer \-rdad� 'salientmwse, em plano prioritário, os meios detence'ntes 'à entij�dp, fi:-

' ,

" '. ',,� _:
,.' os resul,tados de umas pe�- transporte. li: fato siúgular que verdade d�sse porte tem

lantrónicas, de todo (I lhis.. quisas do Ibope, resolveu .
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Johnson e o seIiador Bar-
'paca,to veI-eador eII) Join·

".OS, numa p�tla\Ja - fixando-se sollH:ões (jt)é, afina] .
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e, oL.:na de embarcar para Brasília "'" ville, Bnl seu, candidato ao
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ficam agua,rdamio oportunid:::de t1e reali.za.cã.o· inl:lefiHi,
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' Malvacll1 corno, e, a MOS- .•,nmOlUsta dê escúsa. podeI'ia 8"J" cnj',;:utJsta,nc"a"a' n'lOI "" ';fJorals hOJé,- tel1d�'er.il VlS- .'"- r.. ;, ,'« '_ ,",,, " ,,' . y. �,,'.k ,. ,e «tA ,

rá q,.lle se" pro,3['�'se os De.-., ',"1()S'nou. '27 (OE,). �_ slwiética.", Ao o,li.e p�l'e'ce, 'P,f" ',,_" - '_'"'' '.. ',CA AZUL '"E;Z c J'esto. O mo" l'Clltc;lt'a (J.(' QU'e Q '(Hl"'ito dó at'zol é 9'1' tO"!'6, . "' -
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'."
", ...

'
.,�"V' ':' •.

BRASILI,A, 27 (OE). ,� puta.ctos' ,desde ,que lm3f!a.:. \' ';'T"P<t' K" .·s·c'l"e" 'e"·lco·l:r�"."'- "'x-nrtm,eiro.. mIn,istro".,:,: 1pl. ,,,,' •
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O P.residente CasteIp,', Brllo- dos. €�m atos, e,)"(wrei;()s. Q. ',� .<' ;'tl 'r"uatto ,-dI'". s bastante aí"tac,lO p"eJos,' . '" - .'::. ',' �aiu J)E}fa al, -;tp .. ,.,[�.nl�l,?� \ 1.LÜC'tf'\W" 1"":ft"!u1l',,,�de;au.o'tt .ánQ. llaV{f llr.;;dê·I."11faJ?' tt .c"i.,< "- �<;e a _se,;; o ....." ,�SQ, , ;<ln: rlstol'o '" ," :' ..::;-.,.,,,,,,,,.,
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�, .,;, ""'':: ,� t) �ellJ lClp1.ut,"',,;;;. tl",�-,,1),".<)ltlli,, b 'l'B'sà ql4e er,'H!enS:l o pl'Qbl�m.a do 'lbasü't'mwllto
��",.;;.

, " _�t\i<.,", .,�-,;"·; ....a;c'I',li'P· ni;_qJ:";:;;<'llrll.5l, gue' .:"",ç. ..�'P?i�QfJ< ca�. r<i1?,*,���i--J+-��F.Cln....",�, 'y,�'li(,il� �: , or "'i'ffhílÔU ,-' AS REr;\Có,b"c, I re.;vl. ,.� \. I�,., ,,'.' i ..

' "i. •

, \l�.cI4��_<I!:,�<�,ar, .,�,r,;..p, ,f4p�.;,"7-iln\·t-.. ·,.yo er'VQ1-' "a< ....�.dr.,J·e" ,d'e ....o"'cou. <"'0'- 1 ',l'la1!R-m eõm',� k"l elm -C\�,·,'c ," \'. " .. � 'Jsso,.." 1. '''-'. I "'.(':'�o, ck se i{ll tohuA".ndQ gl'adua!m�nt?- Coul')Je;xü em• C'i .....,.!'''1,."
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'," J:a7.aQ �HCS:l;)la do aball�loJ1o, Ilda mISl'lle.m dr 'nledj<!as>
'vido, desfazer "perante a' gnndQ. iúfDr1l1a·. -!.on e ',u�g- C;U' ,: '="-, trln tom.e c,e poder. God- e- c1;r'etor 7CO'11"1'Pj'" 1 rlana""- . . " , \ .: . .', .mensagem 'acortipan41ada '

dR'" -", . .�. .,,,,, ". '. c"'
nonn'ps (le 'Iss·<'t-·nt'p· posslbl.JJ'·'IUtlO fi J""'Wl'CS'Sl\ l',
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opiniao púbUco. q�alqricr na .de cn>11to, 'da capit�.:.l'. i\ USSla. � " w!1tc'P 'tecdu ainda Qútras ,,",' '".'., '-, ,Ó"�t'
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"e, em pa",ar c<\ro lebl� luS trU!l1t:llto iI,,,, f;(::�un.s, At]ll!�'�l'se, aSSilll, a r:1H por\io

.

de
roral. O' projeto" encontra- �1,lspeit, c;.ue porventura "

.'>Ainda' ,o" Esta'tut'o' d·a.-. 'r'err' a. '-, 'I S�rlas �cu:�-a,�toes, ..

aô
.

preSl- civi.s, lXtra efeitos f'lei�OT.'liS h�pas�c, so!;�es';i1iIúl(), COI�J;tí:ista.tloramen�e, o fato d�
, se ai.nda c,onl Q Ministro 'pe:S�' 'sôb:re êle . .!�i inesmo

ti. ��n�� ,�or e-����=lcan�� -. dOC�l11e�tos ��Ol lel gra· 'tl'odl'cem:cm as colhei�lls 110S pa,iúis, lV.H falta (te- clrc'
Milton Campos, e�n fase ponto '"de vista ap')iado

da Terra. Nn, OP01:tul'iida.c c*a:m",ndo o lI'lC usné ....v tmtos e que sendQ pagos nag.cm pRr11 os centros cOl1sunüdores c' parE ,us
'

nwr-

final de elaboração, e se-
chado d oPTE 'lio 'P_.TC, O SÃO PAULO, 27 '-OE) :_

..

t covarde, na' quest,üi'1 cuba-. 'cfev�m cheimr eorrup<;ão:. ,caflús,' 'áe e.'\J)l)I'taçio. A reforma ag�'ál'ia em audurnf'nt'"- 'D.enu,tado que está l' <'mn de, a "'agricultura. p8,Ul1!'. 'a" F t
. -

d
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gundo se inlonnou, sera.
� -rf 'define sua .po.,��('qr em fa�

na.'
,
a o Ja epunc.U1CCl,

yrevê uíl1. eoujuntQ ,de·mc{Udas indispellsávei's, q,ue se la,'Sua consciência trallquilal' Continuam reilDtc1as tucJa.s _ '_- .-,----, , '. ,

encaminhado ao Congress) n'a-o dev'e �rl'at
. -

ce, 'da: r,'eform'1 :a..gl'áTia,� A. '13." '!'
< ,.' ,.

d'
rão, to(1�1' -.ia. incol1seqiientes, se não se al'll1an�nl os liü·,

,
- embantç03 as entidades rurais" e co- - ,

s a aDI-' o
. , ,..-::""
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a �tempo de sér I· )tado na
a. concessão da ope.rativas :1,gric0!as do ,propósito, b pl'esi.df;nte�, ,�h, '�, 2'1' :al, r:,I'fl_

"

e'r· ,I'It,,' I"
nistérioS' til. Via�iio e da Agriculhlra elos recursos :pro-

atual sessão l€gislativa, licença. ao
'0' s'oc,}'edada R"u"�-8�1'- B....�i1�i.J:e>.,a,' �� 'cisos a lima plll_Ü.ka agresfiiva c intensa', visamlo à eU., contra: ".0.. ceve facilita-). Estado de Sà() Paulo, v -_ -

oU: seJ·'i.:
.

até 30 de, ovem-
.', ,> J: , j 'I' . mhUll,'un t!cl'illHjya de Lodos os obstácl.llos cntl'ClVaUurcs...
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da, lSolut;ão tlcsc,jada,
assun"ó falaram' J con-cro,
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'aI! PU'!:, 'lJOlS, SU ):>18 n', se111 anos· e Te an{o;;, íl;ilhores Teófilo de Al1dl'ade Governo' envia.da a Ci1!11a- necessária a. cme).)� a �é:OJ1S'" .

J:Re'· f'o· rm'a r',r I'nstl' t'11l'11r1 O titucion�l prop:lst1t' parà a ,a,plklçãí) dt; (;ortck demasiado ]lrofLmdós, nas dotações
•

e Otávio Cezári0. � o Estat.uto
".10., oJ'çanwllt<irills dcslim!da.'o: à coU[ ",!'ução sólida.' e rál)jda' reforma agraria�, c, que, 27 (OE) -,- O m.i- videnciários, di.3�e G HlJ-

I"A
.'

,

carece de pI'oí:inda3 mo·.:. nistro cló' trabáll.,) anun- n'istro Arnaldo S-..ls"eflllind:
das l'odm,jas .de c:;'�Oall1.cIlto das safras, ensejando ó

gra' r'la .

C S "d'
. ',�resci.mentü da. lJro{)uçâo,i ,

' Reuni,a"'o de Secref.a'·rl'..os -.:l ',' a·.u' . e "clíf'-:ações, I) téxGO do f�sta- dou a 'permauencia ·do '3. ,que 0 asstmtu está &f-ndo
Bt'" que se adohu ,a nosso '\'e1', �stilo difcrciüc 'no

BRASI.LIA, ",7 '9"")('
� tutu da terra. mê.'S

•

ele . vencb:!i:mto!>' pJ:ra examinado por orgão.\> 'do
\ "" ,plano' construtor, adiall�,1)·se obras 'outras ue'menor 1'('n-

O P "d t . 'a R 'b"
.

'RECIFE, 27 (OE) - Fui saúde Si'. Raimurdo ie 0S.· traba111�adores bi:asilei- govêrno, UJ11:,t Ve4 que a I "
.

;_ reSl ,e.n e ou epu aca' /.'
.

.

- ({imento, em benefíciu das que se farãOV" canais desobs.
elilcalninhou à aprecia'çáo inicia.d:;t a la. reuni�o· de .Britk part.Lcipa do'l �raba- 1'05 ,Afirmou o t.it�Llt.. r, da lei, de aWT mto rcvegou trhidos de ü'ansporte reg'ular dos gêneros agrícolas de
do Congresso Nacional, 'o secretarios da saúde do lhos.' O en<:oD:tro tem pJr S'A fi 0'80'S 0.1 ;pasta' do, trá.ba'ho quo J3.ãoi todas as' vantagenq iX1�alp- suprimento aUméntal' à- extel1sa e populosa. faL'ia liío-
proJeto" �de -estatuto 'da ,\

'

obj�tlyo 0tita\Jelecer um tendq. o goyêrno pedidQ., las, inclusive J Ia, 1�1ês ,pJ,'- l'ãllca.
,

'terra, que I�erml·tl;ra' a· re',a- Nordeste, que aborda vário.,> plano ele vÇt�iaaçã:o '<'E'l11 S (t. C ,li F E Z 1110. . sna, revogaç:.to, r;eri"l<1:EleCe l'a autal:quias ,� para a pl'e� N t
-

'17' d l'
. -

'd
'

J fi J ... os xc;; ..,!.SH' os: SU lHOS, que sao, l'eUl11 ,o?, o Jnalor

lização da r�forma ai5:ária probielll�s ligad9s ,a saúde massa co'ntra as 11l0J.éstias t 'slla legislaçao em vlgor.; vidência' social.. çcleiro naCiml?J. a rodovia tronco "li u BR-SH. Nela de-
110 Brasil. A matéria telTI das populações desta' áre;:j, qüe' .assola111 �s esLl.dos quant-o a nal;aüna dos pre- sembocam 'as estradas esta.duais e, municipaiS, l)(lr onde
pr�zo de 30 dias pv,ra ser do país'. O n1illistto ?a nordestinos.. I � __ o _-_.-

se éarl".e�anl os ).)l·o<lutos do int.c1;·iol" As exigênCias téc ...

��i�g���I�:��� '�Q����r��}'a i-�ql�uSe'mrl�tao�sriCltlOl�l:I'�l'·tlUa'.�r"IOe-�s!e•.�I-n�ãa·�ll_'- De,ri'a�os �g. nefrólen VaD.N• Sunir
.

�����fi����j;]'ê:;rs�;1�i[�����
à Const�tuíçáo, 'que poss1bi- /

.

. P do seu r�J()r estratég'ico, é à, lJiüão qllC ('mnp�'e C011S-

litará o pagamento' das A "linha dura" deverá au- guns estados. Elementos RIO, 27 (OE) _ O con..
' .

'Ll'ui,la; hlclusl"e em hcnal'ído ·próprio. Por 1SS0 me:;mo,
terras e�proprladas pela mental' nos próximo" dhs li:gados ,à "Unhá dura". 1'e-

. selho nacional ,do petro1.eo ---=-_ __., ,__ .._ fêz. e�"tudos e t1'a�;a{]o, enhando a atllear o trecho de
Teforma agrária, em. r.ítu- a pressão sôbré os diversos' 'velaram que o, aUl�1ento da inicia h03e estudos visan-. Florjau'(;polis paxa, o norte.·Agiu, pon�m, com tão les-
1 'd dí'd Pú'bl' t

.

ro '" -

t
",

i n o C· SIM' A d d
menta. morosida.de, que :consumiu mais' de uma {'Pcc'l'<.laos a< Y1 �

.

leU. - se ores maIS "omprome"l- pressao .eve 11l1C 0 COI do a majorar os
- :preçol;;.

.

sf' n (a e
\ < ..

episódio do Ceará" e tel'à dos combustiv.eis 'e lubrifi-
. O a, e· I va X! ou ra

,

.. ,

�

"

lla�a Hg'at· a liossa c.idade ah pl'óxhuo 'n:nmi.cípio (te Si-
, U� I,tr"m'as. Not·',cl'as: _ptossegulmento no Mara- cantes derl'va'do" do pet,'1'o' -

"
, gu:v;ú,· que é C01110 lIma zona subllrll'êUll,l desl;a capi,tat- � . RIO, 27' �O]!;) _; ü< .111i- Costa e SllYH, present(;;;; os .

.

d ., Ptollorcionahnente ao tempo' e ii obra realizada, scriamten o
.

\ leo. A providência décilrre nisáo da g1lel";7.1, éteverá. dois 'fo1\tros miliistl'os (mi-
, ",O'NTEM E,' HOJE N"Q MU' ·N'DO·· nhão, Piauí e Bahia, cor- da mo,di.ficacão da cobro'n- . ,. , ,necessários cêtca de cenl anos pam, que se atingissem

" ) l'endo runl0res
" 'fazer p1·0I}.unciamento 110- litares, e vanDS' generaJs

os limites 'com ,o I'araná. , .segundo' OE ,ça' -cio impósto único qrw je abordarido a, fala do sé- com func8.o na presidê:J.-I ' ,

quais, existem t b'
'. --' De ""esto, o fato não é vu·g·el1.l. em relaçiiH às obr,,�'i'

- 'O'·Ministro Raimundo pugilista mexJcano Jesus
am em ?-l- incide sôbre oS' pro(;,utos. 'nadai' P_ur,) cl,� Moura Al1:' cia_ de repúblics.. A ,infor-

públicas f'edçrai.s el11 Santa Cata.dna. To:mnmlo-s�, lU.lr
P' 1 b' guma c\)isa no Paraná. ,(lil- :t)8nt.ro de 20 dias se�ão u"r'adA.,,� el,,",.' "'�;".o .l.�." ;u:"'.'.1a- ;'11ac'a-o e' do Deputadode Brito' 'da Saúde, cheQ'",(iU . llilente, o r.lg-a·o empr',-, - u - - u,'

..'

10- o· to' o i
-

t" I
'

gúns setores mil.itáres es- '
'

I exeulp ,'s anos, gas' s na c 1113 rUç'110 por nanrt f. o .eUUi
onte:n1 a. Recife, onde hoje sál'io Natsnelson a acerta.r t'a-o quel'xando-se de

conhecidos' os 110VOS preços da em !."u ,j�ü ·;"{!:itiza('a Amaral Peixoto, que ,ta111 quê parte da Pr&inl1a e pretende chegai!' � Rib...NJal:'Ía,
'do

, -

d
. I b t 'ct ..

- nu- dos derivados do. petrólc'J, na 1'e3;. 1 '::�':8-::!O 'Te r, e"(.Í �ém participou da reuniao ..

presl Ira a sessao e en- novo· com a e para Ii! e... Inerosos" g'o,vernadores,' a.,ue4 b .,'. ,

com;trução in'tel'mitentemente intc1'l'oll1llÍlln, só daqui a'

j., t d
-

d J f' 'l'd '1 t't l' - sendo previsto o prêço de .

c"rramen o a reuniao ns ore, va 1 o ,pc o ,1uU o
teriam 1"\as�ado a mão, pela " u.m século, ou talvez 'mais, se poderia. vf�,Ja completa,

sec.retários de Saúde do' mundial. Jofre, 'dever,i, el'l-'" Gr$ 114,00 para o' ht,ro (,le ,

d,
. cabêça 'de numerosos aeu"- gazoÚna., até ianeiI.·o,· e 1e G".arr'I'ncha· pode f'e'r se'·us. b''en'S'

a.,.

,notdeste. .

fr.entar o colombianoCa-" No caso Ill'et>entC, isto é,: a m:elhoria {la ni'O,üuc.âo e -.
sad0s, pressIonados pelá. Cr$' 154,00 a .p.artir do Íl1i '1 " -

r
ravallo. '

-

da fohnaçã,o de wn abastecimento à altum das nccc:,i.polítij::a estadual, que se 'c'io' do pró:kim,o ano, .'
,.

h 'd
-

d t
'

" �idá(les o volume a naI e do futuro, o imperativo 'ra.
- A partir c(e ontem o

fortalece de. dia para dia. pen O ra os cjonàl e lõg'ico está a iucUcar a il1a.(Uável alllicaçfto' d!"
Conselho Nacional de. Pe- Unidade 'na RIO! 27 COE), �ané emitiu em favor de :'.ua providêneia,s i'Í.1lcdjatas, clléT_r;ieas, decisivas, completan-
tróleo iniciou' estudos para

d Qarri�l'chf\. poderá. ter ,to- 'verdadeira esp.ósa, Dna. do-se- a, eUdo,
. prazo a 'm·g'ida Ugaçü:o Pôrto Alegi'e-Fl0·

a fixação' dos novos preços 4Ra iacão .Re.voluça'-o d,as., os seus bens pcnhora-' Nair Santos. A decis,ão é do l'ianõpolis-Çm:itiba, ainda que com sacI'üício de J'e:�liza,
dá gasolina e· dell1ais de-.", dos, se nãp cobrir rlentro Procurador Geral da J1;.S- (Iões outras de' importância secundária,
rivados. Atômica '

I

BELO HORIZONTE, 27 ele 24 l1.Oras, o cheque ele ti.ça da Guanabara. I
Nl'nln:m.la olJOrtlmidadc se olcl'w:e nlais ,it múo· de

1 (OE) - Notícias de BE:lo
•

: 24 milhões' de CÍ'uzeiro.'3 que
I
H.IUOvcHl;I.U1ento do ,(lue a 'presente, com/sua deiel'l1Úna·

OTAWA' (Canadá), 27 IHorizqnte" dizem' que
-

o' '
- ção de sentido trànsformadúr.·� isso significará, sem

(OE), -;:-' O chefe do Sel'vi.� goven1aQ0r Magalhães Pin-
\

; I dúvida, leg'ítillla ident,idade com as aspira?ôes dos que

ço de Proteção AtômIca do -to lace;ltoll ill1cubência de S'
·

J
:'

T de' O I C'
\

I" trahalluUll e produzem, cv'idcl1ciatitlo, ao mesmo passo;
101 O em or,no o ,aso e ana d oS,ct'.etivos desil!llios (lC uma,' Revolução que se utiliza deCanadá, informou que a articular entendimentos vi- _

�.� -

. •... tôdas as f.ôrças \9.'\7a'" e .1" teelos os recursos- reCUIl(io�..explosáo atômica chinesa, sando manter a unidade CURITmA, 21 (OE), � ex-parl'ámentar' pniso, 'afim " " u.... ,�

provocou ligeiro aument''Q1 '((o ,mpvimento revolucio- :As autoridades militares 'de proceder à diligências, ,PaI'a a reeuperaçfio ele um de�cnvolv�l11ento f.jlll.e recolo·

da radioatividade no 1��te '.nár�o. Este, tl:aball1fJ, dó que investigam .0 easo. do ,co.ii� base em' suas infor:- ca�'á o país na sua ll�al'cha l�col1ôl1lica ascensional,

do Canadá; sem alcançar chefe elo executivo mInei- ex-deputad9
.

,1,;l;Jiz A1liérto maçoes.'· As tavcstig'8 çoc:::, .Preci!$amo� a.l_c�tlwar, já a�Qra, com positiva 11l'cvj-

todavia, nível lJérüroso ' . . .

1
• .

DIlI'
.

t- I'
., dade, o que perdemos impatriótica e pentuli.tl'ianwnte

. � j_)8...., 1'0, sera mlCIaaO 11118111a",D,-" a, Capa i, scgmra:;:n .p�- es ao cel;cac as tIO mius St-
j .em te;.l1J)(" ."

.

ra a população,
.__

mente. n�. Põ�tp Alegre, I�vam:l:D (J J�!. ,.'
"$= �;-<"-;==""''"'''T='"'-'

nega provimentoe recurso
.

.

Na farde de olÍlem.� o .J·omalista Rubens d'e Arr."da. O.JlJ'I:kAt�ENTO cía' que indeferira o 'pedido Hoechl e Cerqueir .... Cíntra,
, • ,1& de retificação compulsória

Ramos e.,o Mai,s Antigo D'iá.'rio' 'de ,Sé,nla ,Calarina.. obtive-' :A Câmara Orlmínal do referente ai uma publicação
- Egrégio TtibUn:al de Justi- da coluna BUSBA·PÉS, edi-

ram m-�recida vitória, QU:81:tdo ii Ç�lnara Crimin'al do TJ, ,Ç{l, em .sessão de ontem, jul- ção de 1'0 de Junho 'do cor-

I
''., " gando o. recurso interposto rente ano, ..'

negou prov.imeitlô a rec:urso inlerpOslo pelo Sr� Nils�D leu.. /

pelo Dr. Nilsqn ,I:?ender, con- ,Foi relator' o 'exmo. Sr. O Gerente, redatores e
-, "

, .' tra o Diretor 'deste Períódí- Desembargador F e r T e i r H: runcíonãríos de ':.0 ESTA-

der ie que visav� a retificacão compulsória �e publicação co, negou-lhe _:,pro;vimento, Bastos, completando a Tur- no", ao tomarem conhecí-

Ieíía alrave's de "0 ESTADO".. ficando assím.. mantida a má:' .;Julgadora 'os exmos. mente da decisão da Càrna-

'sentei1Çu de PJ'iliíeira ínstãn- Srs. desembargadores Arno
.

ra Criminal, do TJ, envia,
--;;...,------------.....-.,.,..------....;......---'-......�-------------------�---;--'�--.-;-------------.__

.

ram ontem mesn�o Western

(
'"

I'
' �� �.. ) .

d �. '. "..
-

ao Dr. Rubens ele Arruda

• " aste O t�m.jmuit�s preocupações à �. ministretivas. ::�:�� j::e��.'n�:t't�a��
/,

�"Na-o' v'"a·
-

'respo' d·
(

Mo'Uer·.l Andra'de J'
\ :'·;�����s:leco��d;,�Jt�5��:r����

.

.

.

. . h..".· n er ·a' '. ..�" ". ��liit."ela ...ierocída vító-

"

,------',...... �- "- . .
..;.;... ............;._....,. -'-_....;.......:::..______ Em nossa próxima edição

l�ubiica:remos; na ínteg , <1,
.

o

venerando Acordão da Egré,
, 'gm Câmara Criminal, que

negou provimento ao re­

curso in' -rposto pelo' Dr.
Nilson Bender

do Sr. BENDER
Ag01�a, ontem,

-

o candí­
dcto das piranhas, pelas
piranhas e para as pira­
nhas, em termos prímáríos,

, 'que lhes são os únicos, deí-:
tou pensamento' .

-sôbre o

mandato que o' governador
Celso Ramo� colheu do. po­
vo.

Mel]'>,')r andaria o sr. Ben­
der S0 se conoentrasss no'

o' Sr, Procurador" Regional
ela República em Santa Ca­
tarina tivesse tanto traba­
lho com as sonegações de

impostos à União, corno se

vê das promoções que tem,
feito - publicadas no Diá­
rio Oficial do Estado (lEI
29 de maio último,

(
Pelo que ali se lê, o seu

mandato de diretor está

CONGRATULAÇÕE:S AO DR.

seu emprego, e evitasse que correndo série perigo ..

-------------.----�----�----------------�---------
(

, Isíudantes lVl'Ortos na Venezuela

BftASI.LIA, 27 (OE)
:Mlb.istro da justiça, acaba
ife declarar, no Palácio do
Planalto que Ó Presidente
da República não irá res-}
'ponder a qualquer provoca-'
ção polítíca.. venha de on­

de vier. Acentuou-se o pre­
sír'ente 'já deu 'sua palavra
cordial e definitiva $.)brp .

os IPMs.' E acentuou Se­

nhor, Mílt :

U1 Campos: .0
Presidente tem muitas

preocupações admínístra­

Uvas. para anter polêmicas
políticas com q\lenl quer
que seja.

CARACAS> 27 (OE) ,­
'2 estudantes foram '1101'­

tos, e -12 ficaram rertdos,
duran+e incidentes regís-
,1:ra(l"l:> com a polícia • na

cidade Veriezuelana de 1".0-

ruru, os'estudantes af.a­
caram e saquearam acusa
do chefe de Políc;.'1 J.;:i ci­
dade,

ESTA CIIÉGAjiDlf'Ã-rÜÕ-RArt-­
ACPNTECER :0 'QUE TbDA A

CAPITAl,," ESPER'A!

Dep:J.tado diz. que vai apresentar
.

,

,
- A, Comissão de .Justi­

ça da Asembléia ie1gislat1-
va mineira, dará: hoj\e o

seu parecer sôbre o pro­
jeto de emenda constitu-'
cionaI, prorrogando o

mantlat,o qo yove1'l1ador
Magalhães' Pinto.. O rela-

· tor . da comissão adiantou
·

qUe seu parecer será fa:vo­
rável ii aproyaçáo 'da ma­

téria.

_' A hie�pemda fuga fio'

- Entregues ,ao
' Presi-

\ ,

dente d aRepúblira, 'rela-
tóriós dos inquéritos poli-
ciais-:milita;res, levados a,
efeito. pela ,Comissão Geral
de Investigações.

;PROCURtSiSEI ONDE FICA O'

i\;iU,A CO�NS' "EIRO MAFIA�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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rr II C/---Jconfédmento$ Sodais' .

rf!l
� 'ue�-.....:I.or:J_c.'Republicano à Presidência dos"-::./ .�

Notas b,,,,,,.fica; dos """""'OS <uniJos, '""", .S .,,,._,,,,, "de igual- """ éstà naçâo -poole .melhor
-o conservador acredita", dade devem ser resolvidos servir .'lOS seus' próprios in­

Q sen'ado� Barry M. Gold- v díz _ Goldwater, "que a con- pelos 'p).'.óp.rios -Es.t.ado&, -sem. .teressese .aos .do .mundo li- .

water, candidato do Parti- contração de poder nas a interferência do govêrno vre trabalhando isoladamen­
.do ,Republfêano à Presidên- mãos 'de 'potleos 'tem si@.@. 'federfi·l; . Foi: -esta' -crerrça sín- "te com R preocupação. primá
cia, dos Estados � Unidos, é sempre a desgraça dos que cera e de raízes' profundas . ria, derradeira e única de
considerado por muitos co- aspiram colher os frutos' da que le,,0\1·.0 senador a votar não se afastar do' nosso ob­
alo o mais destacado porta liberdade. Consciente dos' contra o 'p:rojet� de' lei de jetívo, a expansão da .liber­
voz do conservadorismo nos irrecorrív.eis testemunhos da direitos. civis, recentemente dade, e aqueles que acham
Estados Unidos. . história em favor dêste pos- âprovado, por julgá-lo' cheio, devermos abarcar e procu-
Poucos são os norte-ameri-

, tulado, o oonservador teme, de falhas constitucionais. rar resolver os problemas
canos indiferentes ao RCn3J-.

.

a eoncentração de ,poder Reivindica êle 'o .que cha­
dor pelo Arizena �Ui3' difi-. que acompanha um govêr-. 'ma -.de '''nova posição nacio­
cilmente deixa margem a no centralizado". . nalista". no. ,c�mipo das rela­
qualquer dúvida quanto à .A ,filosofia do-, senador é ções ,e::ct;eriQ'res . .Em sua 0-

sua filosofia rígorosamen- atrilDuída ao f:rto de .ter vin- pinião, como faz senter em

te individualístdca. Sua fir-
. .do êtEl de ,1IDll1 .família . .que 'seus l1V"F0" "W;hy No!; Victo­

me óposição à intervenção se .Iez por ai, mo meío hos- ry".? ",9ua-s Clf)I'rentes se de­
governamental 'na vida polí- ti:! e agsessívs 'Cí!ue era a. front�m: os que acreditam
tica e econômica é incomoda fronteira, há uma geração •

para muitos, ,ITpS outros
apena-s, onde 'ca� -um só

vêm nele a melhor esperan-
. podia contar '0o,n-stg,\y

.

�FÓ­
ca para a preservação - da. prío.
República. .

. l.Vlichael \.G611dwjlller; s�u"O EmborlJ. .possam,. �diferir .avô, teroigF®ú .da .Rússia p.a-
profundamente os. conc.eitós' ra os Estado6 .unidos J:lD al­
sobre as teorias políticas e

vorecer do século XIX. Foi
econômicas .' do "senador ne- mascate nas lregiões .deser­
lo Arizona, todos são, llDÚ\'Ú- tas ,e ,das mina� do Ariz,Qna
mes quanto .à SU3, sincerida-. e da Califórnia,' acaban'do
.de ..A, seu respeito, dIsse cer-

por estlJ.belecer-se, com ,.11m
ta feita u,m ,àdversário po-' arnBzerh de sêcos em ,Pres­
lítico, "E' clafO que não con­

cordo com muita;; icléias
. suas; mas pelo menos· nin­

guém tem dúvida qcl'êl.ntô à,
sua posição",

.

A revist" .norte-americana

"F.ortune" publicou '-certa
vez: "Eim aparência, �9ndu­
ta.f" personalidade, Barry
Gold\'.rater é a negação com-

_

plcta do esteréotipo ou ca­

ric'ltura conservadora. "Tem
seis pés de altura, pesa .in-
'variàvelmen"te 185 libras e

todo o seu aspecto, desemba­
raçado e afável mostra o

homem que êle é fora ela in­
timidaele: generoso, tolerem­

te, ótir.1a companhia, na o·

pinião dos IJ.migos
Golelwater declarou em 31

de. julho de 1960 à revi sta

"Time'� de Nova York que a

prié ,eira' obrigação de um .

poJíi iCO "é conwreenc�e.r ..
a

natureza,' humana. O conser­
, MODA: O Costureirq-l�i.j.g'(i) R0cha" recentemente

, vador não afirma poss�ir es-
premiâ40 'pa "Europa, .ap�ntOl,l umJ3. cqleção ·l:1.e:

pedais poderes de percep-quarenta m�e�os, �m chá �e�ef.icente. �o Copacaba� §iªo l?q,t-at i?�o., :Ras ?I'.ç::.tendena :Pa�, � na SClClOO,.ade Hlplca �asllemt_ SJ.'l:u�...

,,,)., est�á", J f�milia.rIj2;�do 4com' a
estamos ,infortnados, a mesma 'cpleçao ,do consa",rl;tçl� � sabed�ria e experiência acu-
costureiro brasileiro, será .apr,!scntada em nos,Sa 01:.. 'muladas' pela História; e.dade. t não se orgulha muito de ,á-

- - - - -

prender com os grslndes no-
Em Pe.rnambuco" 'acontecerá ·em dezémQ�o próxi- mes do pas:;ado.

mo o caSátrtento' do dr. Edúardo Tapajós, com uma '''Qu'anto à I'ndivI'dualidade' .'
'I - \ :..

das mais bópitas' m�l'ls .da ,sociedade pernambucaI1a.· do homem, G conservad9r
. - - - - -

acredit'l- ,que sua· evolução".Germaine. M6�teil",. v.ai :homeri::\{�ear os Forman-
material e, espiritual não é

dos de lSJi4,' da ',FacWd3.de ,de Odontologia .da Univer-
�algo que P9ssa ser manobra- O m,esmo ponto d·: vista

sidailê de 'Santa: Gat-,wina. do por foças externas. Cada levou-o a c'oncorrer ao Sena-
-----

ser hU'mano, no que concer- do nortecarAericano, em' ..

,Sobre "I,) ,:�to ,�patr0ci.nio dp �0tary C�be de Flo-
ne ao seu bem individual e 1952: Foi' ele1tO e, /em 1958,

rianópoI.i.�"'dia 28 ciG pTóxJmo, mes., estara.o na passa-
ao bem da sociedade, é res- reeleito.' Nesse ano os repu-.

rela do Lira. Tenis' Clu-be... as
.

custosas ·e Juxuo�s fan- .

ponsável por suà propri'l evo bUcanos estavam sofrendo
tasias cià ·carri.a� ',carioca, apresentadas por:, ,Ev�n:' lução. As escolhas ql1� go- derrota,., gerais, nas eleições
.dro castroÚF;'�NapÚleão'e c,àmõeSJ Ter�zinba Ar� vernam, sua v.ida são esco- murucip?�s e·estadúa}s.
rais CD. Ma,tla II.a e, Gato 4� Bo.tas) €lOVlS Bona;y, lba's que êle próprio é quení. As idéi.1J.s politicas do se-

mei kaniakliÚ!-5 Gío,vana, (prirna:véra.na. Hohnda) e
faz." nador Gdldwater de:'am']:he

Jorge" Va1v-ercle, (Candelabro .de 'Sanchípur). O ,desejo do. senador G�ld- p:rojeçac)' nacional- 'N.o front
. '.' \

water de defeneler os direi- opertrio o sem.dor é .co,:,-t�a .

tos individuais e seus receios o sindiçàlismo compulsório,
.de que a ação governamen- 'e pela·.{nterdiÇão:apS s.intUca�
tal fira êsses direitos o le- tos' de '.Jm:i$ctÍirem-se �m

. VlH3m à conclusão de que o' quaisquer attYidad� l'GUti·
mel'hor govêrno é aguêle cas embora def-enda wemen

que menos governa. te � di�eito d� '�rre� 'eemo

EXlJ.tamente como o ter- "fi única aTt"'a de .que r.(1is-
.

(tOceiro Presidente dos Estados põem os tra)Jal�adores, .'

Unidos, Thomas .Jefferson, Sua o,pinião é de que o g\tll,

Re�ist'ro cl� ll};ilfea-s ""at.entes de' invenção que se mostrava apMe1!1sivo vêrncil 'federal -4e:ve retirar-'

1 com os· pocleres do góv;êrno �e aos p0UCOS, t.alvez na ·PJ'o� ..nomes' comerciais: tit,]PSl nê estabe' ecimento
. federal, G0ldwater.· tetn me- porção de 10% a.o ano, de

in·sígnias frases, de :Pl't.;;a,ganBê. e marcas' de do dêsses poeleres. Como a:, todos os program�s a seu

credita nos direitos do Esta- ver alheios ao seu. m.anMtoe�portççõe� elo, o senador não reconhe- constitucion�: ' assis�ncia
!RtJa T-epeote Sitve.$r,a., 29 -,- 10 ,andar - ce no govêrno federal qual- social educação, energia, a­

C'a·la· '1 _._. A'.�t� ,.,S ··.;1a· !.J'IfI!�S'� -il.T.-ir '_._ ·.'fi110''':l'''-nópehs quer autoridade que não lhe. . gricultura, 'construção de
,.:::) >.J 1\ ... , 'U '�s l"l'u� J:"� ;1.: a.

tenha sido conferida eBPe-
\

m.OEarnaS, ur.baniza-Ç�o "e

Caix� f'�st,z;l, �l - T'OTlt' 391� ctah:nente peh Cori'stituiçãér- tôdas as dem'lis atividades
,.

que podem ser mais 'betp. e�
xecutadas por esferas ·mais

baLxas de govêrnQ, por enti-
'\.

.

dades privadas ou por p:'ir-
ticula];es". _.

Ex-Membro da AssOCiação,
·NacionlJ..í para o· .Frog'resso
da Gente dê 0€>1', o senador

pelo Arizona, é
.

um àrdente
,defensor .das Jiberdag�s �i­
vis. Em seu discurso na Con­

venção Nacional do Partido

Republicano, reunida em 10

de julho de 1964, afirmou:

"TOdos temos ° direito de

pôr ,em p.r.íitIca os .nossos

talento.s e realizar nossas

ambições, .. Não há cida­

dãos de primeira e .de .segun­
da classe - não há direitos

. de prim�ira e de segunda
classe." .. ,

Acredita I
na integrac;ão ;ra­

cial nas escolas e deu ,inte­
gral a,pôio.a u.ma .recente

-

meCudQ. In!l11icipal de 'Phoe­
nix abolindo a segregação
nos locais púbHcos.
O senador GolÇiwawr a-

.�-,

'r 'f ,'� senhor. ,Eduard_o F'am, em sua belíss�rna resi­
dêneía no.nua; recepcionou um grupo de amigos para
um jluitar, quando era' homenageado o governador do
Ceará e"' a senhora Virgílio' Tavora.

"Rio·:�M.!;l,gazine",· a revista que dentro em breve
círeularaem :úos� cidade, comentando sobre, a socie­
dade catarínense.j

NQ majestoso. "[iJ:pt€l Glória", terá início amanhã,
o 3.0' Congresso Brasileiro de Rádio e Televisão. Está
·em ailiVid,ades para '1;'1' accnteeímento o Chefe de 'Reh- .

ções :PÚblicas' do conoeituado' Hotef senhor Dirceu
Eziqlliel.

'Com rnevímentado 'GGc!,l:titel, 'nos salões do Aereo
Clube, :foi.,1ançarlo 'o ','Clube. da VASP" no Est,ado da
cfuana;�Tà:- ,

'1- ( .

'

TE1Amo: A -taoutosa Cacilda Becker, estreou no
I

'
• ''',' � ,,�

TeatI:o Mes�, sendo- aplaudida de pé, a peça
�RFeço de

-

um 1I0njem.

.Ruth"Laus; Proprietária da Galeria Vila Rica, prt;­
para-se Vclra o l;úlçamentCli .de seu primeiro livro., A
conceituaria cat.arinense,·_ac.ába .,de se!' eonv.idada para
estrear na "TV R�O';, com um :programa arte e deco­
ração.."

Oirculanoto no -Rio, ,h pisc'l1tido cronista Soeia� ele
'Fortaleza, L�cio �rasileiTo.

.'

Pelo '. senhor Orlando :Macedo Diretor Vi9-Presi­
dente dÓ' ';TeTra�e 'Club" do Rio :de Janeiro, fomos
infl)rma;dQs' que .já' foi conclui!i:lcil O' co.l'lvêlüO interna­
cional deste Gh).be,�'com O "T'errlJ..S8e' Club" de Nova
Iorque. :Assim sendo,'.po�erão os sócios do ';Terrasse I

Clu])" dO"Rio, contar com mais êste benefício em suas

viajens �os' "States".,
.

BOATE: ';S.aeha}s,"· o mais simpático e luxuoso
.ambiente;Qncl� .se''l'ewie I) mund(j) "ele,gmte, para SlUas

. n0-ita.ctas. ,lo Che Amo Som Te, e Aq.uell} Rosa Amare­

la, as musicas mais em .evidêticia. na boite Sachá's.
---,�-

No "casteli.QhÜ':. �tkce .todas à,c; ,I1()jtcs, �:m ver­

.dadeirG rle,c;file de modas. P8.SSDU � sal' t'lmbém. L'

ponto alto 'dá, gente bO::, ,(;é:.,ic:·J.. 'Seu proprietário e

o pianista Sacha'-s.

Etizeté' C�rdoso, a !'nivina"" em. sua última. apre·
senta.ção, no Teatro Municipal de São. Paulo, foi a-,

plaudida �oín 'flores.

A fl!l3 Max Sc:hramm 61. Estreito,

fMOVftS SCHtl(HJ.�N6

I,
I \

o
[/J

,
.

[/J
."",

S
o
......
p..
S
o
U

S
Q)
[/J'

[/J
o
r::
,.

S
Q)

..;...:.
......

[/J
......

;>

""

Pa "a sua. ;fustinta rc1ienOO1a 'te1n a ve.r.lda. finos e 'Variados móveis de n1r'1deiras �
lei ·e pirilio, ótimp a(',a\Ja:memo pronta entrega, preços módicos, vendas a

eredito ,com entmda facit V:eT 'Para C"l'er

Estava na Universidade
ele Arizona; em 1929, quando
seu pai faleceu Tepenti�­
mente. Viu-se obrigado a 111-

terromper seus �studos pa­

ra c1!iidar. -dos negóCÍ'os· de

seu' :pai. 'Tornou-se um
\
co­

rneréiante 'próspero 'e' ainda'

hoje é presidente da "�ld·
water�sJ', ,urna <fias maiores

cadlüas de lojas de ,departa- Ai�da, pensas 'diferepte,' _ eis o teu mal.mentos d!!) sudoeste' dos 'E�-
tlJ.dos Únidos. E�, no ,desejo de.um amor sempre son�ado,,Barcy IGoldwater .j.ngres·

�l
_ L1 L t e.nd d2

S0U ná Yl101ftitfa'1a�_stt"�'elei�f
.

'. ,1�1J;l."pT� &.NJ.� ,,:,.erp.�:rU!,:�r f Qcp,.Yl, _�::.' .·h
para" o Conselho: M:th1!,l!:iJ?1al

'. �as :sofrel1.do á-condenação final'! f, ",
de,Phoenix;'cargolaque-,as-: ..

'

, .' -.'

P lo' tas 19':';)'. .' i .'
"

'.' e· , v.:::,
pirava 'por< sentir ,que _� os

,

homens de' neg.ócio� naó..�s­
tivessem

-

sa�ei:.tos, coro o

gov�rrul deviam ,e�tra�; pa­
r'l o· govêmo' e lá ter voz a-

tiva.
' '-

catt, Ariz0na ..

,O .negócio prosperol.1 e

um dos' filhos de Mlchçtel',
de Liome Baron, abriu lima

filial em Phoenix; Ar.izoná,

em
.

1895. Barry é filno • do
.

casal Baron e Josephin� Wil­

liams Goldwter. Nasceu' em

1909, no ,dia do Ano Nôvo. O

futuro senador fez os estu­

dos secunçiáriós em Phoe­

�ix e depois vi',ljou para o·

'Leste, ÍI1.gressando na Aca­

demia. Militar de Staunton,

na! Virginia.

centua a

dwarer Can:. i ato
Estados Unidos

Cuba tem dilleta Implicação I''ll1QR, {i�...t inteiramente, in­
na segurança dos Estados ternacionalistas. Um govêr­
Unidos. no mundial não é coisa que
Nem podemos nós tam-' se advogue nos' dias

bém, -para manter essa segu- cortem."

OSVALDO ,MEL�
mundo. 'O que acontece em

Gana, mo Viet-Nam ou em
\

DIA TRINTA: CO�RCIA'RIO Já está p.r?gra.­
mada pela direção do SESC a :festivid'3.�e do dia 30

dêste mês em homenagem a data <do dIa. do comer-

ciário. / .'.,'
t

'

Encerrar-se-ãu as festividades com a apl'esen a-

r ção da ,peça "Marrja oaohuca", do tea.trólogo:�ORA:CY
CAMARGO: 19€'10 'g,llUpO do .teatro SEBC. do Parana.

ro TE
il;Tende·se 'ótimo 'lote zona residencial. Tratar Rua Fe-

lipe :Sclinridt., :21. Altos da Cas'l,Rosana. I � -11-64, I

CHOVER NO MOLHADO' Comentava-�� 'on�em,
num bate-paporíe amigos, as recentes notícias- �obre
um projeto qúe tramita no Senado, pass'3.n�o a Ca­

pital da Repüblic� .de volta. para seus ,antigos p�•... Belíssima: "Salà de jantar" el1,1.Caviúna -�8 .peças �

sem tlS.O ...:_,_. fabricação paulista. Motivo mudança. TratlJ.r
Rua Ten{:!nte Silveira, 46 ou fon� 2440. 5-1:1-64.

'gos
'E' diz o projéto:' _ BraSília ficará se�do a Capital

"SIMBO'L,ICÀ" do BT.'lSi.t ...

E dizíàmos 'ÍJ.o que' todos estavam- certos:
.

..:_ des­

de quado Brasília. deixou de ser a CapItal do

simbolismo?
Capital de" fáto e de' verdade é que ela não foi

e não é ...

,Esses nossos fazedores de leis ...

'CONFlITO DE AlMAS
(Carlos Alberto Minuto)

(

Quantas vezes te I falei que ó amor. existe,'
E tu com o teu_realismo o sufocaste., ,

.

Quantas vezes, te implorei e me deixaste
Pensando, confuso, em.'haraçado e ±ris,te.

SÓBRE o CENSO ESCOLAR "O Censo_,EscOlaJT"
que serv.irá para fi ,reformulação integral, do "I10SS0

sistema de educação, virá ilucidar': :A) 'numero ctle

criancas é jovens em idade esc01ar. B) - est�do' 'ctle .

,desen-volvimento' do sistema educacional. �xlstep.:e.
C) - ,deficiências, desvios e erros dos serVl!:;os e:x'lS­

tentes. (Informações do [nstituto Estadu-a I de Edu­

c'l'Ção' � Gàbinete do Reitor - Comissão Estadual

elo denso Escolár.)

�uantas vezes 'te afirm.ei que o amor consiste
Em fazer "um mundo nos$o", e não falaste. ,) ,­

'Quantas veies ao meu :rogar .silenciaste,
E indiferente e fria a'o meu amor fugiste. I

. -, .,
f

SLONGAN Quantas crianças não fr.equentam a

Escola.?
.

,.Ajude a responder colaborando com o Censo Es-

Hoje,' que o tlosso destino é lado a lado,
Si acaso olham�!)s a estrada

\ .perco"'rida;
colar.

.

. VIRA' A' CAPITAL, UM GRANDE ORADOR Cne-
.

gará terça-feira, dia 3 :de novemtiro próximo, o jove�
orador p'lranaense, 'acaç,êmico .. Jacob,Holzema��, qu�,

. fará no confortáv,el salãó .

da 'Federação EspIrIta: Ca-

tarinense, na Avenida M'lurQ, Ramos, 305, '�ma im­
. qart��tEl.c�ru�rênci� ,�S,;20. �o:as: em p,orrt��.. ;

',�' .

A f1R't:rà([a éttrahquJáda 'S tl;'l:ra,��� ou­

"1r',Q
.

oonl1ecido '.orador, que -nesta .Ga.p�tal Ja esteve

urna ;vez.

-

LP ,CtIHJ, Pritneir-o Colocado ila, Parada do Sucesso.

I

I
,

Agora voc.ê pode comprar a

,tr.adicional qualidade CIMO
a LONGO PRAZO.

Note bem, o)-P CIMO tem

,IS faixas, isto- é, 15 meses

de prazo,

Voc� já perceqeu �que não
estamos falando de LONG
PLAY, mas sim de LONGO
PRAZO

E por falar em LONGO
PRAZO, veía o que lhe
oferrece o ,P.L CIMO,

LP CIMO
de ; 15 faixas

CONJUNTOS' ESTOFAQOS
EM Vl)LCAESPUt\1.A. reves�

tioQ!! ·em tecido ou plástico. a

partir de:
Cr$ 18.(9.1,00 MENSAIS.

SALAS DE JA�TAR. em fúr:
mica ou madeiTIl.,a partir.de:
ér'$ 22,(J:�).(Xj :MENSAIS.

COLCHÕES El'êDA'7 f'd,ta
c.asal ou t;o!teiro. a part\r ,;I(­

CT� 4700.W M,ENSAG,

DORi\\ITÓ(�'IO$,.DT, ,,:-o.r\L
eo) caviúna, marfin:, !c.:'·' <I:i..�:1,
desde:
Cr$ 37'cm,OO MENS/dS.

Móveis CIMO
de Flori�n'Ópolis

\.

Lanç9u e o 'Público

Aprovou.

UM
\

PLANO

..
'

'il11

CADA ORÇAMENTO.
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Cartas da
,

<, Arnaldo·' S. Thiago
..

Comemorou�se a 27 de s'e­
tembro último ° centenário

de naseimento do poeta ca­

tarinense Juvêncio de Araú­
jo Figue::-edo.
'Nessa data, em. Flcríanó­

polis, realizou .a
. Academia

Catarinense
.

de Leras, com

a colâboração' do Govêrno
do Éstado, prandes solenida­
des públicas,· com a coope-.

ração .dos demais: eminentes

eseritores e jornalistas da­

quele .Estádo;·tendo ido des
ta;Cidade, para compartilhar
de tais comemorações, o

snr. Almirante Carlos da

Silveira Carneiro, sócio be­

'nemérito dá Instituto Histó­
rico' e Geográfico 'Brasilei­

ro, organizador; da E.NCI­
C�6PE'DIA� DE' SÂN'TA CA­

TARINA, . -que já .se consti­
tui de um acêrvg imenso d�
ipformações de 1ôtla nature­
za . sõbre aquele Estado da

Feder.ação,' e será, quando
puder vir à luz 'da publicida­
de,

.

Ul71, dos mais·�. elevados'
monumentos da intelectua-

lLdade brasileira, fulcro de
trabalhos ídêntícos que cer­

tamente 'sôbre a referida
Enciclopédia serão confec­
cionados, pois que tudo no

mundo obedece à 'lei da imi­

tação.
No Rio de' canetro, 'a Fe­

deração das Academias de
Letras do Brasil dispõe-se a

comemorar, na mesma data,
o centenário ,de' nascimento
do poeta que' fôra .êmulo e.

amigo íntimo de Cruz ,e Sou­
za. Circunstâncias, entretan­
to, que não há 'nef'essidade
de detalhar, roram motivan­
do O adiamento dessa come-

•

moração que, afinal, realí-

I 'zou-se no dia 17 do corren,
te, com a presença de grande
número. de acadêmicos, ami­
gos pessoais . e todos os

membros da numerosa fa­
mília do poeta, r�side�tés
nesta cidade, em Sua. maior'
parte. Coube-me, como' de­
legado- da Academia Catari- .

nense de Letras junto à re­

ferida . Federação', pronun­
ciar o discurso alusivo à ví->

______ o

,
.....

: Márcio Portella_ e, senhora participam 'lOS', parentes e

afuigos o noivado de' sua filha MAR.ITA, cóm o dr. Aluísio'
MEi�ÍO Rêgo Cunha" ocorrído no dia 18 do corrente .na

:

Gu,anabara.
.

28:10.-64

C. R. UMOENSE
DOMINGO' -: PROSSEGUE;

"

,o SUCESSO
"A MOCIDADE SE DIvERTE"

INICIO 19 HORAS

- o Museu de Belas Artes,

Foi o' caso' que, por uma

dessas nnpre�isões inexpli­
cáveis, as grandes portas de

ferro do Museu, na Avenida
Rio Branco, estiveram fe-

chadas até às quatro horas

da tarde, obrigando acadê­

micos, amigos e parentes de

Araujo Figueredo a perma­
necerem de pé, nas calçadas
defronte do Museu, duran-

te mais de uma hora, sendo
necessário que o Dr. Othon

Costa, vice-presidente, a

quem cabi" pi'esldir a ses-
\

são, n� ausência do Dr. .ro-
. ri0,�,.,�..:,_�.-,;,:7

.-

sé Augusto, 'fôsse procurar, ttb,.;
nÇt redação do "O GI,,oBO", I-.._-'---------�------

,

--::-- __:_ _

o Secretário do Museu, ·para "

que êste senhor, com tôda
a presteza, e gentileza," pro­
videnciasse para a abertura
di' sede provisória de urna
entidade como a, Federação
das Adaden:iias .de Letras do

Brasil, que precisa, que me-.
rece ser tratada: com a devi­

da atenção; pois inclui' em

seu' corpo social represen­
tantes de tôdas, as Acade­

mias de Letras dos Estados
e se esforça ao máximo pa­
ra manter' viva a cultura no

BrasÚ�'
'.

(Foi UIU desgósto parà
mi�, e .certamente para to­
dos os meus ilustres confra­
des, o que se "passou por o­

casião das comemoracõés à

memória de Araujo Figuere­
do. Que ao menos sirva o

caso para que seja essa en­

tidade melhor compreendida
e tratada ...

da e à obra de tão ilustre

homem de letras e poeta de

mui alta inspiração, de

quem fui, além disso', con­

temporâneo e amigo, tendo

tido oportunidade de hospe­
dá-lo mais de uma vez, pois
que me dispensava a mais.
terna 'das afeições, tratan­
ó.�,me como 'se lhe fôra ir­

mão.

Destarte, a felicid<tde nps.
foi concr1ida de podermos
prestar êsse culto 'da amísa­

de ao irmão' e amigo, de

quem sempre receberamós
as mais vivas demonstra-

"ções de afeto, experimentan­
do grande emoção quando"
.'10 fim da sessão, fomos pro­
curados pelas .Iilhas e' pelos
netinhos do vate catarinen­

se, todos os quais, osculan­
do-nos a-face, .quízerarn, as­

sim, demonstrar ao velho a­

migo de seu pai, que .as re­

cordações felizes de um sua­

ve convívio', trazidas à luz

do dia,' lhes haviam tocado
fundo as almas" abençoan­
dó-as, portanto:
Isso me deu felicidade,

compensando-me das amar­

guras pouco antes experí­
montadas. Amarguras, sim,
porquanto fôra a sessão, 'lei

Federacâo das Academias, de
Letras do Brasil, justamente
nesse dia, realizada anos

longo tempo de espectativa
angustiante, sofrida pelos
que' se achavam reunidos
defronte do local onde últi­
mamente . as 'sessões da' Fe­

deração têm' sido efetuadas

j'

AGUARDE PARA BREVE

F;XPOSIÇÃO MPr;

·Esteve por alguns dias

'_em nossa cidade, o Si'. Ro­
meu Barbosa de Rezende,

A Srta SÀ1uETE CHIARA- industrial residente em .30-
DIA, MISS sANTA éIâÂ ..

'

lo Hcrízonté-Minas Gerais
RINA, foi cO.:1.'lúheh pelo que em nOSb[1_, cidade 'veio
Lions Clube d':! j(JÍnville..: 'visitar seus farniliat'es e

-Dístríto
'

1.-1'0, . para c'omba:" amigos S.S,· t; cunaa.to
'

elo
, _,

recer no SOo !3aik da Ce,r-' .nosso particular a:�ü§'ci Sr.\

veja nos S�tféí�s da Liga � �l:e' José Monteiro de Castro A­
$ociedade' dá,

.

!\-r�nchestqT
. rouca.soerense do�anco dá

Oatarinense .. l\;!õf�l"illo baile LavoJra de :;11na',3 Gt'rai.�
realizoú-se .día 24 p.1J·as:::acj@ S/A__. 'Dado as gt'["UÜ(;,': amí­
e foi em' beneficio eh, Sc:ci�- zades que fez C'Tl nossa 1 er
da-de de, ASi'?!si;êí�Ci::.. e A:n� ra, foi homenageado

.

no

paro apS"_ 'r!.1be"r�uI(Jsas ):lé, Clube de Ca,}t'l. e Tiro "Luiz
Joinville ..

'

.

Borges", com um jantar (In

de compareceu 'elevado nú­
mero' de convivas,' Nós da-­
qui desta coluna jesejal1l(,�
muit.as felicichicles ao nos­

so amigo Romeu e· exm:1,

familia boa viagem e bl."eve
nova visita.

"

MISS ""'\NT:\
, CATARIN.}

\ ,

, VISIT.'D;','rr.

',7FUD1.0S - criterio'samente- selecionados ... filt"i·()

internacion�l ... ,e·leg�nt,e e .rprátic.o
cigarros. CARLTON ,atende
�rado ,bom'gõsto \ de . ·qtíe'Ill
fi ,�',.' _

'. ,

'

,

u:m. cigarro 'de
__..quali,d�de, j

/

, .

ao lllalS apu-'·
sabe 'apreciar

•

sup'erlor.

.

mais suave...mais leve"!

1
I

, I

, f,
, !

, ;

CIA� DE CIGARROS S

MOTORTEC ,- h'dústria e Comérci('
s;A. oficina I :revisora de motores de avião,
corri se(l;: à avo Franklin Roosevelt no. 137 -

110. andar' no Rio de Janeiro - GB prOCUré:."
pessôa, COIr' conheéimentos

-

no setôr aero-
, .. nátüica local, para agente dCl 'comércio ne01<:

-:_cidade. Os íiiÚú:essadós"! déyetao. .encaminhé'l'

-C'''-IN'fM'II'S
.. c0rr-espo:td�l'J.cia indicando detalhss para (

.� endereco aCllna
-�

,

-

'usina d-e Acucar Tijuca5 .s�"A:,,-'-

...: �.

. �\ .

:. I
.....

I

De regresso do Esíado do
Rio Grande do Sul, onde

passaram alguns anos, fix'OLl
residência novamente em

nossa cidade o casal D'"
Willi João Brun-Da. Ema

-'. ,da Costa Brun. Dese'�am(lc;
ao benquisto e distim1l) Cf.­

sal bôas vindas e �c:icict.l-
"
,. ,

des na Princesa da �(Jl"i:a.

PROr.RAI\1I\ DO nJJ\

Cint' SÃO JOSE'
F9n�: 3636

'\

às 3 e R hs.
Pedro Arl,lcnGlu, i��

Ariadha ','iel ';(:i'
OS ESQUECIDiJS

Censura até 18 anos. ,

Cinp 'IUTZ I

Fone 3435

",

às 5 e 8 11s,
Vincent Price
Jeanne Crain em

,.
NEFERTITE, A RAINHA

DO EGI�O
SupercineScope
EastmanColor

Censura: até 5 anO:3

Cine ROXY
Fone 34:15

às 4 e 8 hs,
,John Waynro
Elsa Martinelli

HATARI
VIStaVision - Tecnicolor
Censura: até 5 anos

Cine GLORIA
Fone: 6252

às 5 e 8 hs

Anthony -Perkins
Pascale Audret '

__,_ EM -

DpIS SÃO CULPADOS
Censura até .14 anos

Cine IMPERTO
Fone. 629

às 8 hs..
William Holden
Lim Palmer

"

em

O FALSO TRAIDOR
:'.staVision - Tecnicolc!" -

Censura: até 10 �nos

Çine ltAJA'
�São José)

!

(Estreito)
às 8 hs.­
Curd Jurgens
Claire Bloam

I�
�/' :)'

CARLOS HOEP�Kt S. A.
Co.mérdo e indusfria

�

Assemhlpia evtraordlnáríageral

CONVOCf�ÇAO :

- ,

.'
Pelo presente edital são convidados. os senhores acio­

nist�'s,,:de <;a1'10s Hoepcke S, A, Comércio e Int.lústria, pa­
�'à, Teím'irem-se ,e-rn assembléia geral ,extrnotctimíria, no

proxírnc dia 6 de novembro do corrente ano" às 15 horas,
na sede social': à rua. Con'selheiro Mafm n.o 30, 'nesta Ca-
'pital,. a fim de deliber�rem sôbre 'a' seguinte � ,

Ordem do dia

1.0 Reforma estatutária

,
2.0 '--: Eleiçã,o de' cargos vagos

.

3,0 - Outros ass)lntos. ele lnterêsse social .

r

�- .

Flpri"lnópolis, 27 de outubro de 1964
. Francisco Grillo -, Diretor-Presidente

4-11-64

PROCURA-SE, REPRESENTANTE

em

,EDITAI.J
2a Convocação

São. conv-idadcs os 'senhores acionista'

(da Usina de Aç{lc2.r' Tlj"t:RS S ..A., ,a se-reun;·
rem ,2m Asse mbléia, Cr'I'al Extraordinári;-:
n,o dia 3 de novembro 00 corrente ano, as 1

boras; em seu Esc�'it6rio, à rua Valério G,)­
mes" s/n, nesta cidade de São João Batista,
Santa, Catarina para delib�rarem sôbre a

seguinte ord�ll1 do dia:
1-, Reforma dos Estatutos da Socie­
,da:de e'aumento de seu capital social,
,face 'ao qu:: di$põe a Lei n.o 4.357
de 16 de julho de 1964.
2- Assuntos de interêsse social.
São João Batista, 24 de outubro de

1964.

Edua_rdo Brennand
\Talério (}omes
Cesàr Bastos Gomes

30-10-64

Usina de Acucar Adelaide ,S. A,
I

2a Convocação
São convidados os senhores acionistas

da Usina de Açúcar Adelaide S.A., a reuni­
rem··se em Assembléia Geral Extraordinária,
no dia 3 de novembro do corrente ano, as 9

horas, em, seu Escritório em Pedra de Amo-'
lar - Ilhota, Santa tata:ri�é;l, para delibera­
rem sôbre a seguinte ordem·,do dia: ........

1- Reforma dos :'És�atutos da Socie�
dade e "-aumento d�" seu capital social,
'face ao que _dispõe a Lei n.o 4.357,
d� 16 dejulh:o�de 1964.
2-(._ Assuntos·de. irit'erêsse social.
P�d�a de Amolar;' 24 de outubro dr

'196;f�
'\

,Eduardo \'B�enri-and
Valério Gomes
Cesar Bastos Gomes
Paulo BastaR G mes

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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EI
,

e, ito
Calcula-se que cêrca ele

'15 milhões de norte-amerí­
canos Ir::'o às urnas, no pro
xímo dia 3 de. novembro,
para eleger o Presidente e

o Vice Presidente dós Esta­
dos Unidos e uma série' ue
outros títulares de cargos
legtslatívos e adrnínístcatí­
vos do pais.
O .próxímo pleito será a

453., élcíção presidencial dos
EUÀ. O povo norte-ameri­
cano, desde 178!�, vem ele­

gendo Ininterruptamonta,
-de quatro em quatro anos,
um Presidente. A eleição e

mente'ao aumento da 1>9,­
pulação, aproxima .eleiçã·)
levará às urnas o mato ':

contingente eleitoral da hís
tória do pais,
A lei eleitoral norte-ame

rleana exige, na ma.oua dos

estados, 'que o eleito: tenha
mais de 21 anos de .dade
(na Georgia e no Kentu­

cky o limite mínimo é de
18 anos, no Alasca, W, e

no Havaí, 20) Exige-se, tarn
bém atestado de resídêncía
no estado, onde, conforme
a legislação eleitoral' .Ioes l,
o período mínimo necessa-

sempre na, terça-feira que.
segue à primeira segunda­
feira do mês de novembro
e a posse do eleito no dia
20 de janeiro do' ano se­

guinte.
A população dos EUA,

atualmente, está calculada
CI\l cêrca de 190 milhões. O
número de pessoas em ída­
de de votar atinge 112 mi­
lhõês Levando-se em con­

ta o número, de eleítores,"
no último pleito pres�q,e,\?--\
cíal, em 1960, que foi de
pouco mais de 68 . .80Q.ÓOO,
concluí-se que,' proporcíonal

--------------._

lAZARO BARTOLOMEU

E' PARANINFO dos Eco- confraternização das debu-

nomístas da Faculdade de tantes de Santa Catarina
Ciências Econômicas, o Pro-

\
19tH.

fessor Antônio Adolfo Lis-
bôa, que em sua residência
recepcíonarã a Turma 64.

•

CIRCULARAM na "Ilha-

, N.Ç> dia seis proxuuo a

Senhora Virgínia Borba,
'recepclon:;trá as patrones­
ses ,do Baile das Orquídeas,
cujos nomes serão comple- MISS Radar - Eva Ma­

tados até domingo. Lllver-. ,'i:J Lisbôa, foi convid8cl-a por
sas ciCiades do Estado, es- esta Coluna para participar
tarão repr.esentadas. do Baile d�s Orquídeas.'

�p", os SnL Wilson Teixei,
ra NWles· e Antônio Gefer·
san Scotti, ambos resiuen­

tes em São Paulo. O sr.

Wilson, e o,Diretor da LIN,
CE Propagan!ia S. A., da,

quela Cidade.' vai

ANGELA Pereira, próximo
sábado, recepcionará convi­

dados, para comemjrú. os
seus, quinz,: anos.

LUIZ Henrique; continua
fazendo sucesso na Guana­

ba:ça. Notícias chegq.Ms da'

qlJele Estado, informam que
êle esteve em Nova Iorque,
colhendo grande êxito em

sua:> apresentações.
ANGELA' TolenL:,l1o d�

Carvalho, no dia 22 pp., noi·
vou com o Sr.' Luj.z Fernan·
do Tolentino ele Souza.NO próximo dia quinze ele

novembro, _

na Prefeitura

Municii)al� será realizada '�':"_
'cerimõni$, de Posse,dQ., Pre,:

'"

ar'rECi-AR.AO. a esta Capi­
fei;o General PaulQ;�·'.yiéil��' :t�, Q� l\1'Ú�i�tl:OS, _

Arnaldo
da Rosa. '. - l 8�cekm "!lo '-'Prnbamo e Dn·

,

nfeI Faraeo; da lriéIústria. e
NICEÂ Maria Breithaupt, Comércio, que irá a Blume­

filha do casal Gert <Alice) rau, numa pl'Omoçã.o da

13reithaupt, 'sábado, fez o Pede ração das Indústria's de

selJ "debut", m, Cidàde de Santa' Catarim, sexta-feira,
.

Jaraguá 'do Sul. ,Seu tIo o para })residir o encerramen­

Professor Nelson Ltiiío' Tei- to do Mês da Pro,6.utilidade
xe.ira Nunes, participo� eh- de S. C.

quele bonito' acontecimento,

Ã SRA. MiT'7.a R,Rmo� e:n

grandes preparRtiv0s minI q

I�eira (10. Prov'j.c1encia na

Gl"'.nahf11'n, (!llC será reflli­

Z'ldn nos rl',f13 7 P,!l de n()-

.. ".---)-. ... '1 n;"�"'C"'I �. .:r:irr.�. r.0or-· j
. denando as Barras de San·

ta Cat'lrina.
MISS Brasil - Angela.

Wasconcellos, abrirá o dE)s­
fHe das debutantes do Bai·
le das Orqt!-ídel1s.

REQEBI oficio do Clube

"15 de Novembro", comuni­
cando sua nova Diretoria,
presidida pel'o :-:r. Edison

Pinto, co'm os mel11bros: Al"i

de Mell.o Mosim::mn,· Adal·
berto da Costa. Joiío ,To�é

'i'vhurfdo D'A"iJ.a. .Trl;l'l C!,"·

los R.OSfl. Evnldo VicirlJ Pa-,
checo. Ilson i\1/\1'<;;irn, 'Hono·
l'in0 .Andrade e I:u�lídes pe-

FALANDO na Felra
ProvidêI�cia, a .eJegant.e !,o·
urdes .C8.Uí.o, encarrrgf1da do

F",o;.:f'aurailte pela G118n�lJ[l ".'1,
está convjdar:d�) o nlllndo
'social carioca paJ·f!. o .tont.ar
em "bl-scll'·tí.e". ÇtUf'- vai [1-

<,01Ü("('DI' DO. etilo -;;01:(' Cllst<\-:

l''' nor pe�sõ8 vinte mil cru·

zril'os.

UJ\:� ,conjunto de
tas da Orqll.estra

�···iJ;"in�s·

Sinfôf\')l
ele BiürilGnau, ser5.o çOH.vidq·
dós pài:a tO("'l' t1'l�S valsas
n0 .Baile dflS Orqllic1 •.?f'\." Que

vai apresentar r
l"cS.rn.

---------------�---_\

.OFERTAS
OFERTAS
OfEHTAS
O,F E H T r S
OFERiAS
Of'ERTAS.
OFERTA'i:,
OFERTtS
OFERrAS
OfERTAS'

DA
::lA

DA
O A�

DA

DA
DA
DA
DA
DA

DA

SEMANA
SEMANA
SEM AN A

SEMANA
SEM'ANA

SEM,ANA
SE M A N 'A
SEMANA
SEMANA
SEMANA
SEMAN'A

I

OFI�RT'IlS

MEYER

-VElA� 5AO JOR6t

Pacote com 8 veJ,s

230,00
I

.:; < ''''-h .1
�.
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Cada estado, jiossui

da
O ClulclidatlJ .1U�J vence

em llin estado, norma,!mcJ1
te, leva pant' J seu bj-ç>, os
eomponcntes d� delegação
estadnal I1? COlégiy Eleito­
raL Em casos '3xcep'ciouais.··
e � delegaçao' esl,h:dúal' se
divide, comI) já tem acon­
tecido na crônica éléÜoral
elo pa,ís.
Nas' próximas eleições L

Colegio Eleitoral serJ. com­

posto de 538 eleitores. A
ma.ioria absoluta, :)li sej�.
270 votos no ColéglJ Elei­
toral, e requeride. para que
se�a cleito o candidato à

.
'Presidcncil1. ,Se nénhum.
'candijato const::gue alcan­
çar a maioria' nbs'Jluta, a

Constituição. detern1ü1U que
o Congresso esC':clha - ca­

da estado com dirci�a h un

vóto - entre 'os :re� candi­
datos mais votad.os. Ta! fa.­
to só ocorreu nas e�.eiçõéS de
1800 e 1824, quando o Con
gres�o elegeu, respectiva­
mente,. T;'1011laS J�ffen;(ln e

John Quincy "�dams ..

Os estados mai., populo­
sos. portanto, influem t�:.ai!3

.
no resultado das elei·.:õ9�.
.ió que suas represe�1t,ações
i10 COlégio Eleitoral f;:i'J
mais numerosas. Os co;;i:!'l-.
dos de maiol; COe:f�Ci.hltc
elf'itor.nI -os ch::1l11ados es

tados "cl'lave" - :'ião, c,tufí,l
mente,. os' seguintes: Nova
Yorl(. 43- votos; Califórnia
40: Pcnnsylvania, 29; llJi-

1'o!s, 26; Ohio, 26; Texas
�5: Michigan, 21 e New

Jersey, 17.

O as!)ccto regional é de

grande illlpnrtância na ('0111

posição do_ órgào eleitorD,I.
Os estados do sul, prinei­
]lalmentA da zona qu(>. f�)r-
111a o "Deep South", g;)ta,l­
l1'f'Üe possuc111 UnlQ l'nes-

111:\. :_"('uçleJ.1cia politi�::>" em

vis ta da iden ti1'icàÇão s�)eial
e' econômica de'suas eomu­
l1idacles. Os estados SlJ!Jst;s,,,
com exceção dD Texa.-s, e

President
coeficiente. de 14 votos no

Colégio Eleitoral), possuem
indíces eíeítoraís tlaql�cle
órgão bem aquém dos gran
des estados 'elo Norte, elo
Meio Oeste e da Costa elo
Pacífico. Entretanto ,1 In­
fluência sulista e m .üi.o

.

grande, . em qualquer elei-

ção norte-americana, visto
que a votação .. da região,

tomada em conjunto, repre
senta um total dé l�á votos.
Reunido o' ColégiQ E:1�Üo­

ral, os delegados cf�lo('aÍ.l
seus votos em' uinu urna, 'a
qual é enviada �par,,+ .'0' Con
gresso. O resultado "é eon­

Iírrnado peles Rarlamer;ta'
res, em sessão COl1ju.r;·ia. t:

anunciado pelo pres,']c;[:te
do Senado,

._-----------�.,
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HeJ�na Goelllner de
Almeida

I

� 'nais de imapácêI�ci3, A'
velha impassível na sUa a1'­

'rogância. Não era poSsível
pereier a t<lrde corn aquela
freguesa, quando 'outras tan,

tas esperavam. A garç�nete
passou a atender às demais,
deixando a velha entregue a

.... ·1
�,

A lanchonete àquela hora
da taJ,"de quase cheia, era

freqúentada apei1as por f"�
nhoras. Jovens, mais ou me­

nos e velhas. O balcão de
formg, cOleante, apesar .de
cheio, era atendid.o· por ape­
nas uma garçonete ativa e

operosa. Bem no meio de
uma das curva� sentou,se

si mesma.
Pouco depois, voltou à ca1'-.

ga,
- E a senhora, já se re­

'solveu?
- Que é aquilo que aque­

la mõca está tomando mmi
- '

,

copo verde?

uma impertigaCl.a senhora
que, ,.sem lhe faltar com o

respoito, eham'lrei de veiha,
I,\1agra e auto,:,itá'ria. 'Sentou·
se., logo criando càso. Pediu
chá. I

Tôdàs' nós, a um temp'o,
nos voltm!)"s para o lado
indicado. Copo verde mes-

..

mo não havia e ficamos ·aPacatamente, nós as Sl1as -... .

.olhar �eni compreendetccm,panheiras, tom�ívamas
nossos lanches sem darmVoi bem. A mocinh"t, mais viv'à,
muita -atenção às vizinhas. pel'::!ebeu t.udo e resi)ondeu
Cnda Qual cuidava elo seu

irritada que aquilo não era

apetite, pouco reparando copo ('oisa nenhuma, era,
nas demais. M,�,s hem rie""��s sim, uma bisnaga de mostar,

'sa a cena, seguinte nos eha- da.

-mqq a atenção. A o<;.sa I altm;a nós já. ria,
,

]1'00; abertamente, AÓ 'meul\.o peqiq,o d0 chá, �l, gal"
lado outr"t se'nhoi'a, tambén�çonete respondeu que não

hl't1:ia. Por' causa da falta velha, chorava de tanto rir,
J tal.vez por encontrar uma

pior do que ela.
·d'ápua.

- Como que hão hã chá?
Se eu

I
vim tomar chá, cQmo

é que não há chá?
- Bem, minha senhora -

respondeu pacientementt1 a

mocinhq - não temOs. água,
hão podemos' fazer chá.-
- Mas não é possívelJ? E

que se serve hoje aqui?
- Refresco e' refrigerante.
- A:h! ess'1 é que não! Prá

. ,

1

aOS "'..
. '.

1{o·idia·.,7,O lfe jaoeiro do
: ",

..

� ,

próximo ,'1110, o t:iilldidc\Lv
·élelto,: -ém cerunou ra , ,p:(bli
ca etn Wiishiugwn, prefitu ..

, rá j'UÚ'l.lllent� peita a<.suól;"l'

o'· drgo! (�e' Presídente .los

Í!:stados .Ü,1tdos, f)'enV' ao

Í)�9Sid'ente da Cõ'rte Supre­
ma. com as s<?::l'illnt:õs .:.'}3.­

ü<l\ir�s·:··

\ ,

"

i,

,r
.� -c-

( \

F1orianópcrBs, 28-10-�4

rio varia de seis meses a

dois anos.
As eleíções, na ,maior par

te do pass, são :'.!:tas de for
ma mecánica,' nas chama­
das máquinas de "votar. N·,s
zonas 'rurais, entretanto,
se emprega' a cédula úníca
onde o eleitor deseuha. um
X antes dos nomes dos- eU?1
dídatos selecionados.
O' público começa :t +; _).,

mar conhecimento dos rê­

sultadoa pràÚcamente ;._.gj
após o recuamento das ur ..

nas' nas diversas regiões 'li
país, Os grandes centros
urbanos são os que nor­

malmente, apresentam' os
primeiros resultados, em.

vista da maior facili·iar1e
dos meíos de apuração. 1-
gualmente, por 'motivo 10.
fuso horário, os estados da
-leste,· que encerram mais

.

'cedo as 'eleições, a;)l·p��i"·
l·: .m os resultados finais ho
ras antes dos estados do
centro e do oeste do pais.
Quando um candíuato lo­

gra acentuacn vant'i�"2lJ]· S J

bre o outro em v:tt·, as e:·:·,

dos, o ·reS\llt2�1.0 �:' p!c'h
pode ser vlslumbradi c. I

poucas horas. As vitórias do
NA Secretaria do

.

Clube Presidente -q,ooseveLt or
Doze de Agôsto, estão sendo

.. 't'xemplo':, foram "f} J:)!C' C r i

adqulridas as mesas pára o : firmadas antes da meia-.
Baile das Orql,lídeas, que noite. Já quando a �lj!)putú
vai acontecer no dia vinte e é mais renhida, os ;esulta-
! um de novembro. Nã::1 dei- {In" n:.a'Jrém f) públco e'll
)Cem para a última hora. "suspense" até o final �;,'

pleito, como foi o caso d'ls
, vitórias· de Trurr..an, em ..

UM8. 'e. ele Kennedy, (::')1

1960.
. (

P(�lo "stema eJ.f5;'f)r�.1 r, rI!:

te-a111E:ri�a:10 o· VO:·O PO;)ll­
lar não' deterrn.ina dircL'J­
mente a �scolha do Pr,:,.� ..

sidente. 'Esta, constitucio­

oalmern:e, ,,:' feita pelo (':)­

légio Elpitoral.

O COLUNISTA
sentar um 8l'l"I'E'1l'ento· S0;
('ial� 'COril re'1;']'ta,;�cm do

B,iUe das Ol'ql.tide"ls. dcst3'

cand'o tõchs (IS debutantes,
com SE'l1S bonitos' ves'tidos
ele "De:::>ut". E"tou s'1licita'1'

do a cad.a menir,;\. mçvil 11'�1;t
, núrnero (](� rerl"2sl: ltant",�fotografia 'm1 �':' a T-1 e-;istfl

.

no C016gio Lle!.klral P:',)-
que está, sendo planejada.
.:

: , porcio\ls;l 11 sua rdI re�""l).-

• HO.JK Dia c,o Fll1l';i')J1'Írio taç�.q .

no Congr()s'Jo. Car:a

Público. nont') f<Jc'ult8th'o' 'est;1;i,{lÓ:, emil�; 'poá�níto, Uln

n'l rerx'.rtiGões. federais. ps- núr�;��'o °cJ� 't;1embros ao Co
. :... A le.:!.':.io :<;let

..
tofH1 e,o,'uln>Jen.. le -

t"du;'js .3 1'111nic'-P8i".' 1'1.(1· I"'� '.'

Dl15, '6';;'t/ ;11r>l-\'rtlno ;Pfjt.b'!ldt- ,lI" â".'s\'i1iia'·,d'O i'11ú:fu.e ...õ dê tlepu i

. ., a' "T'cha;l
.. - �'f �.".- tAdo.S"' fql1�:vap:;hie- 11�·Cwaf . ·l ...

com o_ ·número'· da popÍlla-t
ção) e se!1�d:-'r!'s (dois por
estarIa) .. que' ;)08mi no Cnn­

gresso.

Quapdo O eleitor em um

estado vota !'l.tlm car;(�ida to

aU't(Húatic�1;lent2,
.

eSl;á, 'ye­
tando na. re:JH:'S(!:1t;li<"á,.) :..iv

partido do ca11dlclàto 1:0 po
légio 'Sleitoral.

\��.,

"Juro solenernense que se.
rei fiel ao cargo "e Pr0�1'
dente dos E�ta.do� Uniq.:H

-I � ,

.

e que, no mCH10l' da mínl.a
capacidade, i)re5el'Vare�. nró
tegerei e deten Jereí a ocns
tltuíçào dos Estados lJn:ci0s.

- (

I.

\ ..

.( .

, ..

. desafino.
cliçhiis

; 'Jlhetos - \;oto10901
c�rtczes e c;orímbos
im;.>ressos em oereil ,

popelor.ia

"

_.

Mas a velha impertigada
não -s� deu' por vencIda. Ir­
/ritada -por se ter deixado a­

p'lnilar numa "gaffe" tão
primária, investiu· contra a

garçotléte tõda a sua ira;
respÇihdendo:
� Eu sei que aquilo não

é ,copo. Então nã,o exergo
que é urna bisl��ga dG moS·

tarda? Tinha graça. Mas é
o que· a niôc;::l. em frente à

bisnaga está tomanc'.o que
.eu quero. Isso mesmo, não

compreende? Como é o no-

me?
.

- '<Sunqae" de. chocolate,· -..,_,......,.--__---------.......-

- respondeu à, gúçonete ..
� ,Então me tra·ga.,
- Mas é sorvete,' h�jn?!
- Qual· é a, dúvida? E'

"<.;.
'< ....

t .... ,.

sorvete mesmo que eu

roo Que confusão!
Tanto barulho por

pouco. E' isso e pronto!
Aos poucos, a ponta do

balcâó. onde
. es�áv'1mos foi�

se eS\,ã:z;iando. Pude encarar
, berrf ,3 ".freguesa difícIl. In1-

,; (

pertigad'b, ÓCUl0S bem pos-

t�s nó natiz, aguardava c0lt}
ip�ssiVidade o seu discuti,
do lanche, r Naturalmente, à­

quêle ponto d!], refrega, so··
mente uin sorvete para lhe

.1..

acalmar o ânimo.

quentinho havia perdido a

utilidade. A velha desafiava
com o olhar os noss08 tími-

.

dos 'olhares.
"

Chega a" garçonete' cem o

"suMe" e G'oloca,o em ,fren,
te à .fréguesa que, pará não
perder a põse, ficou com· a

.

úlÚma palavra.

- Viu? era sorvete mes-

mo que eu queria. Uma
sa tão simples, não sei

que, essa onda, tôda.
.

coi­

j;>rá

'.
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ITAPEMA - CASA E TERRENO
,e , rpl,' mOtiv,Os, �e n1\.�dança ,,-e,�dEJlse, e�h �rupema, .(�e�
P'raW'Pertd 'da ltab:1iana)/ittlf teitenb"de 11' x 210 <10, io­
·tes), .éOl� llma casa:'de maqt:iira� por }>1'eç6, de "ocaSião, d�
frerit� Párà o mar.' . .',:

\

... � .: .

Trata.� p'essoalmenté é/Sr. Ca-rlos, de 2.a a 6.a feira, a

I-ka E-.,:pcdicio!12.l'io Holz, 212, em 'Join:ville.
.

e domingos a Rua Silva, 707., em It'};iaí. Cal'.
netal ,Representações :Ltdat,. ��i?,

�.) ,
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farta da
p('�NA DE MORTE .:.._ PARA

os ASS:'\�;;;INOS DE

CH0FJ�RES

te do mecanismo' constítu­
cional alemão, 'pelo artigo
102, que diz: "�' abolída. a

. ,

pena de morte".. ,.

"Basta de matanças"
foi o lema' de-todos, que ve­

rificaram horrorízados as

consequêncías" dei pfeceito
constitucional, que entregou
ao ;Estado o direito de dis­

por da vida do seu cídadão.
Na Repúbtíca Fl':'deral de

apôs-guerra, já P9r díversas
vêzes reínícíou-se ,0 Çlebaje
sôbre a convéníencía e jus­
tiça ou não' de pena de mor­

te, e isto, sempre, em eon­
sequência de crimes espe-

Pryfessor Dr. Her­

JTI?-lID M. Georgen

. Recrudesc.eram os debates

públicos em tõrno do pro­

bl.ema da pena de morte pa
Alema,nha. Sob o, impacto
do estado totalitário nazista,
que se tinha tornado em

muitos casos, um verdadei­

ro estado assassino, os cons­

tituintes da República �Fe­

deral da Alemanha, em 1949,
eliminaram a pena de mor-

ATENÇÃO

Precisa-se de uma cabeler�tra profissio­
nal e uma �nanicure. Tratar no Ed. PROBST,
térreo, rua' Victor Meirelles. Ao lado dó 5°

�

\
.

" I

Distrito Naval.
·.30. 10

ORA. EVÁ -� cliNICA'INFj\Nlll'
'

Comunica R. reabertura de seu consul­
torio no conjun to 207, do. Edifício Jl[LIET1\:,
Rua Jeronimo Coelho nO. 325 .. '-', ·lforáril

.

15.iW - US,OO.

'.-'
,

"

"
� ...

. .. :;.

-

I
cíalrnenta' horrendos," que tacos no Parlamento l�eQ.8r ' .

provoc8.J;am· na . população. 1'3:1. Certo, que a oposícão..o 'CO .... ,; . ': "

as mais' V�V.'.1s reações e �, Partido Socialista. por prin-
"

,nt.Ott''a',;
.:

',.moções repressivas. cípío reune maior número
' ..

.

Desencadeararn as maio- de adversãríos da pena de ,,/,

,',.

.

,.; .' '�e'.1res revoltas aquêles crimes, morte. Mas também a União .

:.,
'I

de' que eram vítimas os cho-' Crístã-Democráta, a União
feres de taxi. Quando; em Cristã-Social e o Partido Ú�·
principio de. outubro, um bef'3.I-Democrata,. dívídídos
desses' profísíonaís foi assas- como estão, • na apreciação'
sinado, desta vêi na capital do problema. não oferecem ,

da �épÚpUGa J!"edE?ral, Bonn, opíníâo uniforme de modo
além dos próprios choferes, . que, os 2/3 do parlamento. ,

grande número, de Jornais e
.

necessários para a modífíca-.
associações' e .muttos políti- ção, e portanto aIntroduçâo
cds ·lévantaram

.

a' sua -voz, da pena de 'morte, na Cons­
reclamando a' introdução da títuíção, dificilmente serão..
pena de morte PI1ra deter- alcançados.'

. mínedos érimes, chamados O próprio Chefe do Go-
"capítaís". ;;'�". ',' vêrno, professor Ludwig Er-

,

_. �l ..
'

,h.ard,. e o seu Ministro 'de,
'

De acordo; com uma .�sta- Justiça, Dr. Erich Bucher•..
tístícá, o n�trie�o de chefe- declararam-se . contra � '. �

,

res assassinados, em cumpri- na. de morte. ,...
méntos de seu -dever prons-

.

Discutem-se tanto a' motí-:
síonal no 'após-guerra atm- vação,' pro e contra,' 'quer
gtu

.

com o: assassínato. de [ proveniente pó príncípío �o-
Bonn a. cifra de' 182, cifra mo dos fatos.

.

contestada
.

pelas 'aútorida� o 'motivo de" princípio" é
des e .reduzída à 50. Adeptos uma questão profudamente
e adversarros da pená' de' moral-retígtosa, resumída 'na
mortr .

. reavivaram .'.1 luta, dúvida, se o homem, a soeíe
com argumentos.' de'. príneí-: 'dade e o Estado possuem o

pios e considerações, de con- direito de tirar a vida de

PRONTA EKIRESA

CLUBE 12 E Ü'_ SI
presentilção de .Miss Brasil1?64 AÍlg�l� '- Wilsc9n'�llps T

rina '1964. t�esas na Sé�retariâ do :C�ube '.' �'" .' .• , ::: ,-: ...�

"" .

:
.. �.

.. ." ; .

: .'
" ;' ;, I

i {:""I -.. ".. �j".�

��--����--------����--,-,�,�,����,�,��--�,�,(.�..--,�:�.�,�,.-(-;�.�.-.. -.�.--�����--�--�----�--�------��

venlêncía. '

.i\ grande ��sa�ão foi a

opinião do . ex-Ghanoeler
-Konrad Adenauer, que' se ..

senVvâ!UU em. c�rno' dOS

declarou 100'(}' após. o assas-
reaLS e pJSS1Ve!s. reswta..1OS

sinato
.

do, ;;h.o�er de', Bonn
. da pena cte rno.rt�, q1,lel·. d,i-:

..

em favor WJ, pena d� morte. Z.er uas, expenenClas atl':':, a- .

O deputado f(:1d,eral da' u- gora feitas naqlllé!leS F.:�ta,:· '. '"
.

;,. '.,....
, .'

C G ii

VENDE-S,�.. niao Cristã -.� Democ'rát9,. ,do, que contmu�rn �o� .' B9sta o'o,mprtft,e,.. t: a, :f.rn.ós�i' M�·étüinà de .' ost�r� SIN 'ER.·
. Kuehn resolveu' apre�entar do a pena máxima.' ,. ..

Um Barzinho resir·encial. Tl!�tàr com �rr:n��f�!;ã:�d�e;��:oa��� Pl'��:�i08d� fa:���t!�is�:Ll':,' (q�alqU:e'J�:· ..jti;:Rb)t �p,?'rfi'.· Você ganhar, de presente um�,
J}svaldoGonçalves.(DICO),àr,U:a·Con�dh�i-'daCaftaMagna,.e introdu- opinião dos técnicos,' que". b

.

t'"'' '('+..·'�":L"'J"
:

o),
.

"d t·· I d" (

'zindo a ',pena de morte na
dizem o seguin�e; "não se ." .

'. anq:ue� :.�,'. �tPO"�> :U�O. ,; equlpa .

a para ,COS .ura, no va ar' a

\.:: '!lafra,_1_2_'0_._,_'-'-- ......._-....... - ;�n:;�tui�o�r�:to��d:::
.

::�: !e ���::.r T��t&�� d! 'Cr$ '.'. t4;,a$,�JOQí 'o,:
'

..

" •
. !.U.,

i

E�1PREGADP. beu a' assinatura tte· cem de- cridr um iste�a d� seguran'- "," "

, putados.'·' "S "'V. ' ',ça e d� prateçã� .a.Cl�Ss: dos .....
'.' \

"

", :
.

Precisa-se uma o.... emprr ...ada. Pa�a-se . '9 pt9b�ema riã.o é. �. 01'- : ch�feres, de taxIs. A Vrngan t; ,fq..�:i�;v�t ·A��ite.! ,A, ba�ta de cost�a
�JW:lQ�Q:a " �..a. _9.� .•

sob for�;8 'pa,. p�ua c!4. .�,,��....ttu��;-� (feitâ sob- ,medida) para\

bem. Rua D-,'.arte Schutel, 33 Tratar- iJf!' adv.ersá.:rios .encontram-se morte, legaL."1lepte unpost� . você oostur;w"�fortà��lt'n�efl�e' à; n:l�quiAa. Já .vem

ríodo manhã
'. '"

nos três p�rtido�: lI�'résen- a� assassino, pelo Estad? clI)l'O, 'baS.tidorí. '"ourá: d.�, '6; 'pole,gadas, fita· métrica,
./

. ,

nao protege o chofer de ta- .

a!iiJl�S;'�Í.'t��:d�,linhS', ��da'mài.s'prátlco para você
--------�----- -

. .

.

�� �:��el:-�:is�:�itd: -:;: 9ijatiQ�r todQ. :�
.

mà_�er'!�"qé" PQstur�! :E, a: banqueta
ros, dimin�ição de impOstos 'aQQmpa.nl\4,.f. �xa��'f� m�qulÍ)ás!..

'

e' gasolina 'mais barata, PS-:' OF·gRTÂ"'j_'lÍrll�M,rfI,,··tS,tE MItS!
ra que os chofer� pOssam .

,'. " ',', ......
1.·· >,:., .I,

Com o dinheiT" �ÍlOtniz�
. ,

,
.,. 'J

. '. .

,.

do tMnsformar os seus ta­
xis en. vEliculos segt:"'Üs co;

"'t'e tra possíveis ataques' de fre-
''_;;''''''';''_' -

�::,::::s·l.',; ,·Sal�e/·,,,'Dia<· do· ..
·

F,�·.uncio':,n,'a' rl·O,conselham os tooiticós. � .....,.':. ", 'i \;;; . ,;.,
"

.•) i';' ... ,
' ... : ',' .-, ',' ,"

.' ".".
. di��o entTé. O -�s;,en�.:;,do::: '::�}:í;b .BÚ��Jf'iS8�:��rpi�jaf,i��iJ�:',� d�iÚ��W,.. , >:lÔs 'sã� :0' sti$te�tâ��lÓ 'Clti tn.ms'· tUa d�j�stâ:ád s�r*id�:' �ti. "I

"

':.' éliófe:� e dos, �asSagetio�; ',')�$Ri\', OON�Q�: � �O � ��:' hbsPlti.\$ "e deb::.r- porte niCional. blico dr1icado :';_' iaçálho;s, , . ,por �eio .de .-:idro reststen': :. ��RVIDo� i PT/!3��ç<,)';:���;, : t1���tóS ,O�.:p')$t� ;de 'Sau�: ,É o' J Uli& uaud'r:do a JdS- '1!le uma 40meriâgem c�.ld­te a 'balas e panca�s: �-,.ppe o artigo 2W. �. Lei' .'., de onde se'· cuida:' c'a saude tlça..
" '. ·1 ros�� ':J}:i�.JOU.'i.r�!iQ�' a dedi­

tta. medida ·seria. um ?ispo-� l.'!Ji.i •. de' is' d� _outu:btó.· h.e .' piíbi1ci'; :, c;la.. P�t.tó�eo. �Bra- .. Logo:,. bem-estar. social ,� çã.o; o,.esfôrç.o. .. E'.O sac.nfici(.sihvo secretQ, que perinitis- '1951:.
.

.

'. "

, .: '.', sUeiro sOcit�dãje
.

AnÔ!11� servidor púbUcn sao eXl're.3- .. Forma o servidor públlCo',se ab chofer fazer fuuç'ionar., . EStava" ianÇfl,da . à
.

data: I ,": sõe.s sinônimas. Do 8erv1- uma das eategGr as fun �iu-busiri!:!.s e sinais luminosos �giia' é' ft)stiva 'do Fti�..:,�;;
.

ma, onqe se e�r�i "lo co-
dor pu'bll'C�'O depen_�,e seln:Jre 'd

. ,

dI'
'. """7."' _.. , • nalS e malDr unpâtude nae a arme, capazes de cha- .

nár19.
..,. .

,
'.

�a�(t genel'OSO da, Pátria :a segurànça (Fôrças Arma- estrutura soCial.
�ar. a atenção a longa dis-

.

'As' l.parti�S
"

p(:ÍbÚcas . o,�. J;le,gi"ol que vai lu-
das); O prog,resso e o oe111- A êles, pois, o abraço da. tancla. federais, como as �s'tadt;a1s

. btificar ·.as 'grandes caldei,": estar (Serv)dores Civis) da Associação' çios Serviodre&
.

. .
.

"_
e m.unlé,ipat's, .l'ni su�'.o�:" : ràs. �e :�ossq" ll�V�OS. as. Pátria Comuín. púb.licos ce. Santa Cat!1rl-.. Dada.s ,as clrc.unstanClas, .e.�n.·.da, fa::ão p'out'o'. f'ac'·u·:l�.· ., � . gran;des., lo.comot!-va;s ou os É' � .

i ..

t é
..

.

JUsvo, pos, ::tue, nes·,e
os pE:.! os e t CliCaS têm a. tiVo

.

. . ..' , .,

'.
-:. ,

. ,

chance de fazer valer a, SWl,' 'p" t" i' . .< " • ......._
..

res 19 ava-s(:',. a�llíl, o.opinião. Pois uma lei, vi .an-· I
,',

c1q medidas técnicas espe-
.

dia do obr.e![o J.úblic<i.:, � .•o ,:

hOmem qlle, de forma ano-
.

clais, protegendo a vida do -níma, faz, o progre,�SO. da..chofer, encc l.trará a mais ...l'4açáó, do Estad�) do Mtit;i-ampla, votação no parlamen-' êipio.'·.
'

to. Nêste sentido o Ministro
d4 Viação Seebohm, anun­
cÍ9U projeto de lei do gO­
�erno, visando maior segu-

- rança' para os chofereS de
taxi.

FLORIÁNÓPOL!S:

...: .. ':,.

outro' homem .

. O motivo dos fatos é de-

BRITO ALFAl'fE
) .

RUA �ruNES MA-,
.

CHrillO

Nada de
.

,REBITES
Ex�'a em 'seu carrb'

Lona de freios COLADAii
.:_ 60% mais no a,proveita
��nto' das Lonas.' C"

..

CASA DOS -FREIOS
Rua San;,iv� 45a.

"

,

"
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.. :

'.'
.

,
�...

. ,

C�ta.-

':.: ;

',I.

\ i í

. .( � ." .'

.' �
,

,
.' .\

�. i'

" ,t·;·.
e .

': I
', ;.

",,". r' •

,.; ,--

. ,

, ',:"c, . \, .)'i.'-:). t ,

". '.

-'�i': r

"·
.. ·i '..

-Ó, 'J

1',t, <,

\' � ,r. �

'� " .���.
I

• '\;, �

.

1 '4",
. 'i : (, .' .,. ",

-Ó,

-
'

,,' .

'.,

�...tU

� Marca Registrada de The �inger Company, ,

"

na:.
'

._------_-----_..

I· . '"
'

Um nome mundialmente (onhecido. Marca sempre jI(esente onde exigir ô progre�.",. Escavadeiras

("Shovel'':'''Dragline''): gUindastes e perfuratrizés que acompanham a e�olução da moderna' .

engenharia. Presentes no Rio Cirande do Sul e em Santa (atarina, com' Assistêljcia Técnicaj
Pe(�s e 'Vendas através de seus

DISTRIBUIDORES· EXCLUSIVOS,:.
. ' � . *

•_.·I�.·
.

. .

..��;.
C "lIl1t11all«

SA.
.

-'Rua ,Sete de 'Setembr<?-, 11"' , .

<
..

f-'one: 3594. . -':l�'�':
'. .' '. .' �n� TOilI • III.INGl\SloÍl;,'l' c'J' "

�.' ", '�"���:'::��::;\l$i��:'����';-':�"':;:�� �<'ó�, �����:(�{�j-:��;��-
�

.
Com efeito,' é' t ã.ervidf;f

PU:bl1co a pei:iril. �tiridamelj­
'tai

.

de éMa li esÍititUiá.- a'({- '

níiÍÍIstrativa; e � C'élUl@. vJ- ..
va que comPõe á Àdmi:nl.s':' .

traÇa0 Públiéa;' é 'o' clíh.i-·
ttlo que tnipuls�õ� à. ma-
quiná estatál

.

. É o 'ináqu,in!sta o� p' tq;..
g\ústa; �. o P.o"'hl�rio �. Ó
faroleiro;

.

� il PrôfesSqr; é
o médioo PÚJjJ}CQi i o' '�ri':' ,

genheiro p4tl! Ir'c i '.' é P. �ge.a
te do fisco; e o �êr,verite óü

.

oficiai' aêin'limsàativoj ';; o
.

óurocrata; é o diPlóú!&'ta;
:

é o operário pfrblico: elitliri .

uma J)l�ia;"-e' jê ser\Íl4qres i

públicos
.

OOlult!� .•.
'

Pátriq. nrâi'ót �"�iii& ·4é'��h..;.
.

volvid'· 'umá. pléiaqê �. :hb­
méns � múllie1'éS; '!:>i;\tlllha.n
do di11túnUúné'Í.tf' -pa'ra Q ..e !

'os' Serviços Públiéos,� lirti-, .

gam o 'bem:..e�tár so.ciâÍ' 'OU'
ri' nielhéfi� (le' "pa'�tã!j dó
Povo, 'aú:r-a:'Vés de suàS e�tra::' ..

<das 'de' feúô, Por '()nde' cl!'-';
cÚlam a riquez�i; 'dos par.tis
l'Ór .,.de �se:�ff'eq .

os

bens de consumo e as �li 'rj:­
sas; d",� uníverE:idades G1;l.

I/�n�s1,,'F e. ,:rg���. e�<;9�ar!;�.:. ,

. v"::om:d ",se ' ,ó,'" ,.
.

"

Quem vai. .;onslruír já sabe!
:. JAMELAS

.

DE CORRER E BASCULANTES
• PuRTAS

-

E PORTÕES, De ferro. dI.! alfa qll�lidadt
.

por preços .a�s ec'lIlômicos. ji . eslão' pronlos. .

e à saa ,disposiçâo. ei:
,

' .

,

. _'_.,'"

tompensadJsParaná Lfdl
. íDÂ D.� FüLViO ADtJCCE, I�ô '41

.

" '.

," Telelone,:.tJ277,.
: 'c'

'1 ! I / I- ' �
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'

•
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.� ':� 'ES!Rfi:llt' ....<�:,
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t;omp�.ssatlos de: Pinita .

Aatneloim
L
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in·

,

Im�uia
Pau..MilrfÜD
Goaçal.Âltei
Mt:�fno .

f'.,,·, ""(i' "', li. \
'" 1 . � l :--d.Cli .
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fantasia

fi' oa 'lamosOs . ,
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LAMBIUS J'CC'EPLAC'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Dia 15 de Nove-mbro nesta Capital: Prova Cidistica 'Nazareno ·Coelhô"

CONST.ANTI! mM �ROl

OF S�NTA CAT,t\RTN.4

NO SETOR OOS E�P{)RTE�

Premoçãc da' Rádio Guaruja � Bicicletas MDnark. Inscrkc'8s livres.
,

"

.R�dJATO.8

. Pedro Paulo Mad.'�ado
COLAHORAtH)RE� ESPF:C1Al�
MAUR.Y BORUBS - GILBERTO NÁBAS

GILBERTO PAIVA'

CULABORADUR.ES
'�UI LOOO - MILTON F. A'VILA -- ORILDO LISBO�
MARTO INACTO COELHO - D-rtCIO BQRTOLUZZJ

, ,

ABELARDO ABRAHAM

,

,Revanch.e
No

A

.
.

l/Ad "f 'K' d' II
,

,o, O on er
,

. ,

. - \

Paim
Um bom amistoso está

marcado para a noite de
fi-o';e, no estádio da rua DO­
caiuva.
Serão adversários Avaí e

Palmeiras .de Blumenau, os

mesmos' que, na tarde ,de
domingo, naquela adinta­
da cidade do Vale do ltc.-

. jaí, proporcionaram ao pú-'
blíco presente um espetá­
culo movimentado e se-rsa­

cional, o que espera-se, .;�_

lfM .a se repetir t0f(o mais

�:Cl,�a:rdo,o público ,per<i ensejo

Luiz, Gonzaga Lamego

,J-
w ,

,
.

,1
:'i ....

.Interpaçional na F.C-F. com
,I,' •

\

um protesto

qJfimos jliígam�nfos do' 1 J. D.
Esteve reunido o Tribunal ,de Justiç�

Desp'prtiva tendo apreciado· e julgado v:á:r�ios
proe�ssos qúe constavam da pautá.
, C.ompareceram a Teunião os juízes Mil­

ton Lilterato, Lauro' Santos, Osni Barbato,
Osni �eira, Valdir Machado,·Antunes SeveTo
e Júlfo, Cesarino da Rosa. ,

,

.

,

Iniciando o julgam�nto' o. ·colendo apre­
ciou o protesto formulado pelo EstréIa COl1-,

'

tra Paysandú.
- 'p&r w. L. de Medeiros

D (Baseallo .em reportagem
ecisão: conhecer o protesto.2' negar dt' A� HOROWiTZ)

.

provimento por falta de provas e Dor n:;o
exis.tir' na Federação registro de

'

atléta com
. MNDA o TORNEIq

o nome. ,de Miltinho.' IN���;�;i���:E

'__11=".piíé 'II- nAlIIDlI'IIs.'.lIc_ciI2IA ----fªR+WIDiI-I!lW!§;�íB1ll�,;m;;�'�"e

\,_

·gC'u.ls.
Arttlheírcs

est

Flamengo x Fluminense

-----'--

COLOCAÇãO Profissio-

de vibrar. com as peripécias'
'dos "ases" da .pelota pl}r- __

'

�_;__--"'.---

tencentes aos dois' glorioSDs '

N"
clubes.

-

r

'e' 1'1No cotejo' em: Tefer§ncia, U·m ,r'"'4'i.:j! l,,�,·,foi, vencedor o Palmeiras, '7
, -,.�., �

-,

i
pelo escore d,e..3. x'l. (f ti
Daí o ;desejo do "Leão da

Ilba" de desfor'rar:se' do
revés, brindando sua tor­

.
cida com uma vítóría ma.ús
eula .

Todos, pois, ao estádto "

Adolfo Konder", na noite
de noje.'

Jogos efetiva-dos '114

Tentqs assinalados 296
Defesa mais vasada - Can­

to do Rio com 5í goals,
Defesa menos vasada -- A'rton dr' F'Iarnengo e Amo

Flamengo e 'Fluminense com ' LUW do T'Iur-rinense er-m 13

L{ tentos
i\ saque cI'.A.iS posít.vo - F]8.­

mengo ·.:J-l. 36

,

' � 'diretoria do Internacional de Lajes' ,AVISO - Muita A�tencãodeu h trad F d -

C
30. 'lugar - América e- Bo-,

!"n ra a na
,

e eraçao atarinense o' ''''"
'

,

O Cid dã S R- t d d tarogo com. 12

Fut�J)ol .com u.m protesto contra o Caçadorcn
I

J a ao . oges es a ven enc o re-
40. lugar - Bangu, Bons-r-

tratos a óleo com o nome de F'rrna ARTES
se, P?:r ter o time de Caçador incluído em seu

cesso e Vasco da Gama com

d FINAS UNlVERSAL S. ROGES, rua Pru- 12-
qua ro um jogador sem condição de jôgo. de1').te Mc=:ais 13i Sobrado seJa 4� cidade não

50. lugar - Campo Gr,),!1-
, Alega Q Internacional que o atleta Car-

de com 18
.

1 F .

S
se sabe, sabendo que a FIRMA TRIANGULO 60. lugar - São Crlstóvão

_

OS· ranCISCO iqueira Neves não tinhaCOll-' com 22

diçãd legal de jôgo, já -que pertencia a um clu-
RE?RESENTAÇÕES GERMANO GODRY

b d R· G d
. Av. Pernambuco 2.699 Apt" 1 Pôrto 'Alegr= 70. lugar - Pcrtuguê.a e'

e . o 10 ran e do Sul e seu contrato não Olaria com 2.3

havia sid
.

t d 1 F d
re-iresentante de ARTES FINAS UNIVER- 80. lugar - Macureíra C':'IT!SI O regis ra O pe a e,eração , alegan -

SAL DE SA-.r PAULO
' 'e-e-

d d �'-' vende os melhores �l
o ain a �ue o referido jogador havia parti- ,

"
_.

.

-

:
90. lugar - .Canto do Rio

cipado d�l{}:ppnn....J� .....- d ri', _r�ra_f.o� do_�_rasIl�_€ntao lw.dem..��gl:leSfa c'5m32� ",.
-,

.

\. • �.. !ii'iI'�,..�LUUo e um ee . ame no "

eber+ exi
r·

1 d
I

Riu Grande -'do Sul. maIS ao rec . r eXIgam a nota ns�
.

a mer- .

_

"

'cadoria, e par<=. 3ua tranquilidade hão tendo DIVISa0 D,E ASpmtL�n:s

os dois leãoziriho não é de Artes Finas tIni- 10. Vasco da.' Gmmi com

versal de São Paulo. /Ass. Germano ·Godr... 4 p-p.
20. - Flamengo e Plumi-

28-10-64 nense com 9

1\-1 aque r.renos
- P0St�VO ,-'- ,com Oll'$ 79.281'.543,00- so, - Portuguêsa, Botr.tfúgo

j\·j,,0ureÍl'a com 9 ;:'(,.1:1:J� I,I'ENOR ARREC,I,V,D·\"l;AO
....

,. e América com ]3-

C oleiro mais vasauo ,,-, Ba-,' Madureírn X CanL) -C' J R';o , 40 .. ·.- Soio orístóvão e Ma-

tista do Canto do .Hio· '1.7 com ,Cr$ .56.7.00,00 dureíra 19 -

'TOTAL GERAL DE ARRE- 50. _- Bangu com :n

CADAÇÕES - cn�

536.1S2.702,5G.

nais.
10. lugar, - Flamengo com

7_
20. lugar - Fluminense com
l:)

Considera ainda o Estrêla como infra­
tor do artigO 60, aplicando-lhe a multa de 2

, mil cruzeiros.
Indiciando Carlos R::naux nos artigos 40.
Processo seguinte:

e 60.

I
co.,

\
,

-Surpreendente, tambem
foi a desclassificação de

Reshevsky, o ex-jovem pro­

d�gio
.

e impassível vetera­

no de incontáveis torneios.

Ainda que carente do seu

antigo esplendor, Reshev·

sky teve uma dura e ten3,Z

atuação, por.ém, havia ,""n­

patado tantas particlas' co�n

jogadores mais fracos que
a medida que desenrolavc.­
se o torneio notou que ess:::;;;

pontos perdidos Ó impedi­
diria de classificar-se. De­

vemos' salientar ',que Res­

hesvsky foi derrotado neste

torneio uma única vez al)­

te 'o russo -Boris Spass�ky.
Em realidade, a vigésinw,

primeira rodada foi par'l.

éle a mais crítica, pois jo­
gando coin �s pretas con�

tra Glog0ric cl)eg0u 3. Cm'

um peão .de men0S e os

entemlidos prognostica'
ram sua queda. Porélil, Res

hevSky, sem perder a serc,·

nid!l.de que sempre o C'l.rac·

terizou, conseguiu um bri­
lhanM empate.
Agora para classificar-se

teria que ;vencer seus dois

ú1t�mos adversários, o is­

raelista Portah e o' cubano

Pérez, pois dois sérios con­

correntes o ameaçavam:
'Darga que havia surgido do
bloco infeiror, e que ('orno

Pnrtiscl1, estava empatn.dêl
; eo,W- êle .iCo-m iIilm' ,esfô'rço

Decisão: multas .de 5 e 16 �il cruz.eiros
!respectivamente.

, Processo 95/64, em que estavam indicia
tI

- /
os Alfredo Corréa e Francisco Pereira do
Ipiranga e do· Atlético.

Decisão: cunsiderado o processo conío
. - prescrito.

\ A seguir entrou em julgamento o pro­
'cesso 100/64, em que apareciam como indi­
ciados vários jogadores do Usati de São João

.
Batista.

Decisão:. Adiar ,o j�lgamento a r.equeri­
mento do relator para juntar ésse processo
ao da partida Usati' e Atlético de São Francis

Encerrando a reunião -o Tribunal. apre­
cioú o protesto formulado pelo Paisandú con­

tra o Tupy.
Decisão;' Conheeer do' p!l'<*sto e negar­

'lhe provimento p.or talta de pr.ov.as e por já
ter, o T.. ibu aI firmad.o :urisprudêneia a res­

eito.

supremo Reshevsky ga­
nhou a sua penúltima pani
da e ficou em igualdaL1e
com Portisch no sexto ]11-

gar, perdendo para ê!,� ]l3

série de desempate por 2.5
a 0,5, sendo assim s\}l'pre­
endentemente desclassifira
do.
Os latino-americanos,' de

safor�unadamente, não re­

petiram o feito de Cablan­
ça, de que se d�zia que "ti­
nha tanto conhecimento de
xadrez que se lhe corta,;s8Pl
a cabeça, continuaria, ail1-
'da jogando bem". Se�n dú­

vida, o 'peruano Quil'ionils
(já conhecido dos brasÍ[e:,­
r.os) i'esistiu a Bronstein
até conseguir um honro.3o

empate em lL11la partida cru
da 1, dividiu o ponto, tam­
bém' com Stein. Com um

jôgo menos valente 'do que
o do peruano, o :nest.r� ar­

gentino Rosseto (tamoém
muito conhecido dos ,l'r3.si-

leiros), conseguiu empatar
contra os mestres rils�os
Tal e Spassky .

O jogador menes afortu­
:t1ado do torneio foi Darga.
Quando se encon-craVrt em

posição propícia para ven­

cer a Lengyvel, ab.lnaonou
a partida e isto lhe custou
a classificação.
Em ·nO$sa edição da pró·

xima quarta-leira, estare­
mos publicandQ . .algumas
partidas' disputadas no T0r
neio Internacional da A1lles
terdam.

NOTICIAS LOCAIS'
XADREZ 'NO CENTRO DE
A:TIVJDADES DO SES']

-Por um grupo de .jovens
amantes do nobre Jogo, n0

Centro de At.ividades do

s��b",,:_fo,i, (uIlflado 1fm gr'.1-
,,�o de-\fàtividarles com ,. fi­

nalidade de cultivarem a

arte de Caissa, o grupo e:il
questão foi funciadô no �ll­
tjm odia" 14, tenrio 'po!," una

nimidade de seus l:nenlol',;s'
recebid<:> a aenomina:;§o ,�,:!

"GRUPO XEQUE-MATE".

-,

40 � Vasco da Gama: com

Cr$ 42.000.0DO,OO
50. .: América cc.pnl c-s
41.0üO.OOO,OO

OS FUNDADORES

São fimêiadores do "GRU­
PO XEQUE-MATE". os jo­
vens: Nilton Hipólito da Sil·­

va; Manoel Tomás Bar­

bosa; Sidnei Becker; Flavio
Luiz de Azevedo; Gercino
Chimitt e jDsé' Airton l\H­

guel.

Devemos
�

SI:.. ientar o tra­
balho da 8rt? Shirlei G.

Rocha, superVISÔN de r.ti­
vidades sociais do daquele
Centro, a quem devem os

jovens enxadristas e, apôic
e incentivo que os 'levou a

concretizarem a fundação
do "GRUPO XEQUE-MATE'

JA EM ATIVIIJADES
•

. . Demonstrando muita dis­

posição e dedica��a(, ao es�

porte do tabuleiro, os mero

bros do "GRUPO XEQUE-'
MATE", não hes;r,aram em

aceitar o convite feito pela
Federacão

'

Catarinense de

Xadrez: estando já parti­
cipando do Torneio de A-'

cesso à Terceira Divi­
são da entidade máxim'1, do

enxadrismo catarlnense

TAÇA EFICIENCIA

lo: - Flumínense com 257
20. - Flamengo e Bot:lfo­

ge com 247
30. - Vasco da Gama com

226
50. - Bangu com 183.

Em minhas andanças 'pelo exterior, na

Europa, Africa e Asia, não Encontrei em qual
«uer cidade, seja Málaga Beirute, Marselhr
Portsaid, Damasco,' Cairo ou Las Palmas,
aquele espírito comuncativo que possuimos
nós brasileiros principalmente és que lidam
com o esporte. •

Não há futebol como no Brasil. Jogos
em algumas capitais nem existem neste pe-

"
. I

ríodo de verão.
'

O úninco estádio, de Beirute, capital do
,Líb�o_,,��s�(wP revirado- e não existe lá fute-
bol profissional.

. •

Em outras cidades pref.erem os esportes
30uáticos ( o atletismo. Futebol é caso secun­

dário.

P�OXIMA RODAD,\

Jôgo DO_ 1 - F'lamengo x

América domingo no Mara­
canã

jôgo no. 2. - "Bonsucesso x

Vasco da Gama - ':::ábado
Maracanã. '\

jôgo no. 3 - Portuguêsa x

Botafogo - domingo em

Alvaro Chaves.

jôgo no. 4 - Olaria x Ban­
gu em N'a Rua Bartri I
jogo no. 5 -=- São Crtstóvão
x Campo Grande - Figuei
ra de Melo .

jôgo no. 6 - ,Canto cio Rio
x Madureira Em G8_io
Martins

10. - Flamengo
145.000,000,00

I

Na imprensa esportivá, os jornais
abrem manchetes para os eSI�ortes amadores
c atletismo, ciclismo principalménte, Ski A-I { ,

quático. Mas o futebol fica em segundo plano.
Visitei ,em-l\lrálaga o Jornal Esrortivo

"

La Tarde"�' em Marselha fui no "Periódico"
Em Beirute fui no "L'ORIENT". Màs em to­
dos os jornais, a qlJ.em ofert,ei flâmulas 'da
CBD, pouca ou nenhlÍm� ,at(n�ão dão aos

jornalistas estrangc iros, tal qual se fàz aqui
no nosso Brasil, que acho ser ainda o País "­

que m,eJhor trata o visitante, nos, comités -de
imprensa, nos estádios e em qualquer caplpo

'J ,t cu jornal.

.' <;ITASSIFICAÇAO F.M
RENDA COM ,vI'!","AS
TORNEIO RIO SAO

PAULO

AO

,

com Cr$

20. - FluminenSe Cr$ .. ,

126.000.000.,00
30. - Botafogo
,72.000.0QO,GQ

com

.Já em Recife, Pôrto Alegr.e, Rio, São
Paulo: n("'l\�;::SO pequeno Estado como tra­
'tam bem e CCF"O são bem tratados os homens
de imprensa 'u C'1'("""..1 dispensamos aten-cão e

noticiamos com' j-úl1ilo as viSItas. .'>
Muito deVEm a nós os estrangeiros em

matéri� de esporte' de jornalismo e de capfl­
cidade para escrever sôbre o esporte, ist'o i'eu
vi e 'isto eu senti.

' ,

John Surte'as, o
nôvo c�mpeão
mundial de '

automobilismo
- MEXICO 27. - (UPU -

O norte-americano Danl

Gurney, com umà máqui-
na Brabham, venceu o ITr - ......-------------'---------­

Grande Prêmio do México
porém o'título mundial dos
corredores ficou com o ;,11-
glês John Surtees com 11m

total de 40 pont.os, an\L".<:
beneficiados pelo abando-
no de Jfm Clark na perní'­
Uma volta por defeito em

sua Lotus, ,pr�ticamente
.

com a vitória assegurana., e

também o títuh tnundial.,
A terceira colocação fieo'.l
com o italiano Lorenzo
Bandini; em ,Cjüarto, o in-
glês Mike Spe:nce. com L')-
tus, e em quinto 9 me:dca-
no Pedro Rodrigues, com

Ferrari.
\ Após a prova, os mecâni-

co1'! de Jim Clark afirmaro,rn
que desde a 62a. vol :a, .a

Lotus estava compet:{,do
com um tubo do comb11stí··
vel quebradó, qlleimandL-se
o motor ao inic- ltirna
volta., Méía hora ep 1'3' da
pr.ova, ainda _$,aia,,: !Ulll,J'#Çlj, "

, "

(Lo cliu.;m �.
'

,·'��.t1

PROTEJA "SPus

OLHOS
use. óculos

bem qdQptodos

atendemos ccrn exaT!dõo
,

s�a receita de óculos

ÔTICA ESPECIALIZADA

MOD�RNO LAEORATÓRiO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Ja d·r i � DI fala Obre o
II. COn"reSSD . Regional de ex�'8orsislas do 'PAOftEE

o Programa de Àssisten- zando Congresso Reginnais rianópolis, onde se reuní-' dos do Brasil. mais altas autoridades fe- Alvaro, de Carvalho, .tern

cia Brasileira-Americana ao O lo. Congresso realizou- rão professôres do Paraná O Estado de Sant� Cata- derais, estaduais e muni- prestado grande colabora-

Ensi:r;o Elementar (PABA- se em 1963, em Gurabá, on Rio Grande do Sul e Santa rina jã, enviou ao PABAÉE cípais. ção ao Congresno,
EE), com a, finalidade de de se reuniram protessôres Catarina. mais de 20 proressôres den- Será encerrado dia :n <"s Outrossim, esse Departa-
aproximar mais seus r-;x-, de ,Mato Grosso, Rondônia O PABÃEE é um; órgão tre os quais- muitos são íns- 20 horas no mesmo local menta, organizou uma grvr.
bolsistas, bem como íntei- e Acre, , conjunto de Govêrno Fede- petores escolares e direto- O) Departamento de r:::�l�' de exposiçao ie f'lôres : no

rar-se de sua" atividades
.

Para a sede do segundo' ral do Brasil, Governo de res de Grupos Escol!ttes. tura, através de .sua tttu- saguão do 'I'eat ro, em ho-

após os cursos, está realí- congresso foi escolhida Flo- Minas Gerais e ' Govêrno Para o Congresso que se lar Profa, Olga Brasil da menagem aos Ctmg:ressls.'
• ---i-' .-

.....--'-----. ---""/"'-- dos Estados Unidos da Amé iniciou, já chegaram 110 Rio Luz, 'pondo, a dísposíçã i de tas e tambem ae motivos e

Ilínica Odentcpedietrke
"

rica do Norte, destinado ao Grande do Sul (;). 'Paraná nossos trabalhos o Teatro artes catarinenses.
§ :J ['l., treínamentn I de professôres os ex-bolsistas daqueles Es-

'
I
- _

Dra. Iara Odila Noccii Anir1()�' conjuntamente admínís- tados, SRS PASSAGEIROS
. trado e financiado je acôr- Chegou a esta Capital, De Florianópolis para Imbituha _ La.Método psicológico moderno espcciali- do com os convêmos do dia 24, a equipe G:) PA�AEE

zado para crianças. Ponto IV de 1953 e 1956, composta de 9 r-roeessõres, guna - Tubarão - Criciuma .., Ararang-..;eÍ -

o PABAEE esta localizado os quais deverão mírus.rar Torres e Pôrto Alegre, viaje pelos confortá ..

Alta. rotação no Instituto de Edü"ação de cursos de Didáticas a pr i- bAplicação tópica de flúor (para, preven Minas Gerais, em' Belo no- . fessôra de nossa Capital. .veis ôni us da .EMPRESA SANTO ANJO

). rizonte. Simultaneamente será re DA GUARDA LITDAção da cárie dentária São objetivos 'do l'ABAEE alizado um curso de Ad:'
Atende também sr1S. ' a), Aperfeiçoar grupos de . mínístraçao e

.

Sllpervlsào
professõres para Escolas Escolar para 'Diré\tôres de

,

Normais do Brastl e .Oríen- Ginásio e Colégio s Norraads'
tadores .de Enstno Primá- ministddo' pela eminente
rio. e Fré 'Primário. professôra Dalilla sperb, do

. b) Produzir ou: adaptar Centro Regional de Pes-'
.rnateríaís dídátloos' para se Quisas Educacionais do Rio

Contabilidade ._. Economia _ _, AdVÇl-' rem usa "os no treínamento Grande do Sul.
.

,
. de .professôres ê promover o Congressó fOI instalado São eonvídados os srs. acíonistas para. a Assembléiacacia Impôsto de Renda,-'-'EmprÊstimo ::'-', -a, dlstríbuíção dos "mesmos. dia 25 àS,20,30 hs. rio Tea- Geral Extia�rdinária':a realízar-sevna séde social, a

Compulsório - Reavaliação' .do. Ativo- 'das, bem corno de pubücações tro Alvaro dê C'lrva1;ho.e 'Praça 15 de Novembro' - Edifícib dO' Banco do Desen-

Emnrêsas (Le'j 4357) _ Imn
..
ôsto A"dícíonal �icfáticas.' contará com � pl'N:eriça das' volviniento 'do Estado. de ISanta i'Catarina - 4. andar,

c) Selec�onar professôres .

-qía 5 de novembro às>' 16.00 hóras" com a 'seguinte ar-

de Renda (Lucros Extra.ordináriosf competentes a fim de m- ------.-.--- dem do dia:
.

Escritório: Rua Cons: Mafra. 57 vii-los aos ,Estados, Uni-
.

",'_,,�· ...c {. '7 .

',·1. _... Reavaliação do ativo fixo; nos termos. da lei nO.
dos pa'ra- treinamento em 4:357, de 16.07:64;

Caixa Postal.
-

613 Fone 383'7 Educação Elementar. � rn 2. _ Deliberação sôbre o aumento de capital corres-

se O traba1h
-

primordial do

{C,."
�1 '�

,.. '·\-Y)I�·
'1\

Florianópolis '

p .'_",.'
o

d'-'.... pondente e COTlSP('l"p",to ,.o��,.""� '><;tatutátia;
.AP /l 'o""', aten endo a seu 3. _ A.<!suntos. de" interêsse, saciaI•.

-'E-S[.--R-�;T--.O-J-"r�<'�"-O-n-E-AO'VOCA:,,"C""'-"-A-
prircipal objetivo, que e t'

íl ... _ .• ,�- \ -��',
n ,

� ,�aperfeiçoamento de profz<;- 'Y
<

Florianópolis, 23 de "utl�br') de 1964.
1· t 'd

o � �, '-") ..,..

,

sares, se rea lza' a raves )
e ,;) ...;;_"".... � <0

cursos intensivos teórico-
- ,.0 � ........._; A ,-

"
r ."""pir�t.ic6s Ide MetJdologia Es ,'" '-. C\ j

peciaI. Psicolo<.l'ia Eri ucacio-

e PERS" nal, Educacão Pré-primária

Somente :om hora m-arcada
8.30 às 12 e das 14 às 18 horas

dàs'

D· • P t 'R·b··umiense ce au a ! e.ro

DR.. I JILTON PEREIRA
Advo0'2do

ABELARDO H PLTTMENBERG
A. FAHN

e Supp.rvisão e Currí:!u la.
At" hoie já ,foram minis­

trarias 28 cursos aos Ollais

frequehtaram' ma�s de -1200
professôres de v.irios Esta-

Sf)licitanores
ACÕF.S· CluRTS TRABALHISTAS. 'CO­
MERCTAIS, PRFVl.DEl'TCIA SOCIAL. "ETC.

< Rua Conselheiro Mafra. 48 - Sala 2

DR. FLAViO A1BERTO D'E AMORtM
, AJ1VOGADO

RUA pp.ES==ni:NTE COUTINHO�
83, apto. 2.- RUA DR FUL-

VIO ADUCCI 74:8 ESTREITO, ..

Porque é que o João zi·
nho ri quando se fala em

. aumento de passagens? Res,

ponrl8 a estl> pergunta
ganhe uma bicicleta novi
nha em fôlha. As cartas po
derão ser remetidas para os

segutntes endereços: Rainha
das Bicicletas rua Cons. Ma·
fra, 154, Filil3.] no Estreito
rua Santos sr 'aiva, 37 ao

--r'
lad(l do Clube 6. ou para a'
'l.ot,Hn "nita r.arihaldi

Vai Cmtitrtfif ,JU ttdunw
C(JfISUl tl Nl)s;;o:· Preço:

(nri e Conwrt" \'1t'J iI 'n'!!I; . II

RUéI D<'l1doY"o N 2�

------------_._--

• Temos apartamentos pa:<i pronta entrega Pod., ser ocup8do am:mhã _

ciltros para serem ocupados em Maio.
-

tASAS A I V��J!JA
* Casa Nova na Praia de Perequê - a mais linda casa da praia - ainda não r

l'Iktbitada - 2 pavimentos - no térreo:, sala - 2 quart, ; - cozinha - banheIro -

garagem. Em ci{!1a: 4 quartos - 1 sala ;_ varanda na frente e terraçó nos fundos.

preço facilitado.
. 'I

.

,;, Casa na Praia da S,<iudade - pouco uso, medindo 6 metros de frente por
8 metros de fundos, com 3 quartos e demais dependênciI'Ls, casa de madeira.

* Rua Vereador B"ltista • areira - casa com 3 quartos, sala de Visitas -

·fIla de jantar e demais dependências - T�rreno medindo 12,50 x 21.26 metros.
"'Rua Sar4á Luzia - Magnifica propriedade de fino acabamento para quem

lcseja boa casa e bor,l pemllr - jardim bem cuidado � ainda horta ampla - ven·
I

.a por motivo de viagem.
'" Rua Tobias Barreto �randp [·aS!i. '2 pavimentos. de t20 'm2 - todo

mnforto. Fácil transformar em duas
* Rua Theofilo de Almeida - Ampla caSfa vazia

no� fundos -' preço vantajoso. !

'" Rua João Pinto - Edifíc(o que fa2' fundos no

lportunidl3.de para renda,
"'Rua Tenente Silveira - Casa r1esocupada - preço bom '- ponto rêsi·

Ikcncial e comercial.
• Rua Maria júlia Franco ...:. casa com !l quartos - 6tima localiza�ão com

':'Ida vista,

com garagem - )'ancho
.' .I (

caes Liberdade. Gnande

• GrandE> pl'or'riefila(k na Lagô? - com casa boa - terreeno de 93 x 100
\ ,

, netro!> - preço de ocasião.

fERRENrs : VENDA,
• Rua Alte Catneiro n.o 28 na Ag�onômica Vila Naval) lote de 11 J[ 27 .

metros - oportunidade com l'Qm preço. .

.

• Rua Desembargador r'eCiro Silva - Praia do Meio - poq�eiros - Lote

<'e 15 x 40 metros '-..

• No Balneário - Estreito - 2 terT"enOf; ... bsrrstos, mesmo por poucos
fias o proprietário estará aquI para vender,

• Lote no Jardim Atlâtico - Barreírub - tow h.v 159 -: 'medindo 15 A 27

metros
• Terreno à rua Cel. Juan F. Ganzo - Lote D.O 2 com-l

dad.e WJica nQ Sac() dos Limões, .'_....;.."""""':.,;.;..��"" ...,;,.......,'".,

. TRANSPO�TES A:EREDS
,

. CATARINENSE SIA
. I

,Assembléia'Geral Evfraordihária

Dr. Joao David l"erreh", Lima - Dir. Preso
28.10.64

OR i\ TF.T ""A C PEREml'
Clínica Odontolól'; �a dp r..

anças e "\du'h I'l

'1onsultório' RU9 'feneht,
Silveira 28 _ 1.0 Andar

Fone 379f'
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Brascher, José Ferreira da Silva, Oíemencéau do

'

"aI e Silva, Jaime Mendes.. Cyzama, José 'Roberto li
eheler, João José Caldeira Bastos, João Nilo Lin

'

REPRESENTANTES' ., \
Representações A.S. Lara Ltda. Rio (G'Bi), "':"':'Rua Se
dor Dantas. 40 - 5° andar -. São Paulo' :..:... ':�ua :yiW
657 � conjunto>, 32 -, E'1I0 �orizorite''':;': stop.:_ i:ws
Carij6s, 558 :_, 2"' andar � Porto Alegre .,: J?;ROPAL
Rua CeI. Vicente, 456 - 2' andar. .".' \ '

.

Anuncias mediante contrato de acõrdo .. com a.

em.vi�ur. ,;..,' _. . ,� .. i"
&SSINATURA ANUAL. Cr$ 6'.000,00 - VE�A A

o-s 3U,00. .' '.
,_ '.:.'"

(A LTRECAO. NAO SE·.fi,ESPONSABIUI.':,&' PEl',os CQ.
CEITOS EMITIDOS NúS ARTIGOS ASSl!fAIX)S).

F.x('illstvllmenf.e com
marcads

i!!.s 18 horRII
,

hOTl

'E n I TA L
Juizo de Dii-"jtu da

Cómarca de São José. . I 'cORREÇÃO MONETARIA _ PROR-
ROGAÇÃO ATE 23.11.64: _' O sr. Gualter
Pereira Baixo, deI�gado do Instituto de Apo­
sentado:r:�a e Pensões' dos Comerdários,

,o nm�tor J"aymcw .Gllima-, I A P Crães ColJaco, juiz de nlrei-
....

- em. pãlestra com o responsável
to "a Cornarra riP�São Jo- por esta coluna, disse haver recebido deter­
se. Estario de SaT'ta C9,ta- minação da Administração Central, para .prorrina, na fornn dr; L.'!i, etc.
Faz sabpr 11 to"lr.s Ol1t' o r,ogar até iO dia 23.11.64, o prazo para o rece-

prps"'''''tp 'Pl'ljt>',} vl�em cu-.
1 irrent-o sem a' aplicação da Lei no. 4.357, dedi>le co.,.;r"rimen't:' tiver'·m

('Inp ""'I' ".,,.f-o I'lP r.ir"''''o'A "6, 7.�4. Porhmto,' segundo explicação do sr.
dri'lTln' T\T,:i7,srio. ,'msllpiro, De�€gado do IAPC, os débi�;os. quaisquer que
caS9 N(l fl�""ci",.,·qrin nlí1)li�')
pst"Nl'9.1 r""iNp,""tc nO"1irilj ,s- jotn o� valores pagos até �?3/11/64, bene-
I'lNf' O"" ('I.,,,,,'�i,,,,�; :nri",pi'l'O fiêiar-se-.ão de;50o/(l nas multas. -Os de valores
dist:T:to Nr S�(; T['!:.'f., foi re- f $QlÍo,.il'lO nf! .I\"!io de U"'ll�a-

jn eriores a Cr 500.000,00, se não forem
pii'in no. Ú/fl4, a ·�lOui3;.:ão pagos até aquela data. sofrerão correC'ão mo-
do "om'Íf'io do segni'1te t" d t d ' d' b I 'd

�

1im""I'(' Um terrp"l) _.�i�'la;'
ne ,arIa en ro os ln Ices esta e eCl os pe o

do �m 0f!'t'l1n;"'s,c;, 1('St'P dis- Conselho N�lCional dp Economia. Os de vaJo-
,trito e Munlr,!l�io· fa7-f,ndo res entre Cr$ 500.000',00 e Cr$ 600.000,00.
frp .... tp ao, ,rio�t·�· enm a'Es- , .

trl'lrla 0l'ra1 rhoi" Avpnida Doderão 'ser pagos. sem sofrerem correção
pr",,,irl,,,,t,p T{p,.,,,,,,rlv). no. mOI;etária, em duas prestações mensai.s,
142 .. 0nriE' m.af1� ·s,!)o· me- . \

, 19uais 'e sncE'ssivns, desde que a primeira seiatros: funrlos com t.err::l,s de

mari"h9 nprten�e.,t,f! n Ai- uaga até 23.11.64 e a segunda até 7.1..65. Os
cir'les 'R.arhafl�l. o vie 'wer'fe débitos superiores a Cr$ 600;000,00 não $0-8 mpt.ros, ao Sul; leste. llle- .

dinl'lo 3� mPTros cem João fr·erão correção ,monetária se pagos'até 20
LUiz M::Jcha00: oeste, me- prestações men�ais, não inferiores a Cr$ ... '

••

���:;o3�ems:t;����mte��0(: 300.000,00 cada p�estação, desde que a pn-
área de 465,50 ID"t.ros ema- meira s-eja recolhida ohrigatàriamente até
,dranos, com' um? pW11lena 2 64
casa de mar'l",ira ,"1&1e edifi- 3.11. .

cada: nara todos ouerendo Em caso de' dúvida ou melhores escla-
contp"tarf'm o p"'dido da.

recimentos, queiram telefonar para o ,IAPeinicial no nr'1ZO õa le1. Fei- -

t,a a ;11sti'f;ra�ão rla unsse . que está em condicões de esclarecer os inte-
,� ":>'.

foi a mf'smo nnmol.ol!:afla ressados.
, J, .por ,�ontE''''rl'l ÕI" flS. � \"::!r<;o c

E n1'11'11 t'I11P �he"'11'! ao ('0- .Tu)r'T'AS DE JULGAMENTq E RETTI-
Iflhpci..npTlt,o ,,'os itltp.rp�sa- SÃO DOS IAPs: _'_ Atendendo a solicitadín
dos e ni:1"'gup;n al",zuF. ip.;T'O- '

rância, manrlon' fI MM, .Juí7. •
de pessoas �int('ressad�s, ihforma!llos que as

de nir.,jto expeClir (j pre� atuais Juntas de Julgamento e Revisão
sent.e edital" que sel'á '\)u- (JJR.), sob O regime de intervencão compe-blicado na forma. da lei e -

afixar'lo no lugar de 'l:ostu- tírão julgar" ,0riginaJmente, os débitos de
me. Dado e passado nesta contribuições das emprêsas vinculadas à ins­
cina"e dI' S:'io J�sé, ,'1.')8 oi-

to r'lia� do mês're (l11t.libro tituição. e aplicar a est,as as multas 'por in-
de mil n"vec�n1;olV e spssen fração das disposicões legais e regulamenta-
ta e auatro. En , Ar>1alõo .

Mai'Y'chein de' SOllza, Esrri. res.· Rever ex··officio .sem efeito suspenSIVO,
vão a �atiIo!!"raf.ei E subs.. ás decisões concernentes a beneficios, profe-

. crevo, . (fiss) Javrn:or nuima 'ridas originalment!e pelos Chêfe�, porém, semrães CollaGo. Juiz d� Direito

'Está cqnfOJ:rne' o orig:inal. ápôio em conclusão médico··pericial, refor-
Siío .José, 'f nli outubro mular decisões' de pedidos de benefícios porde 1964. -

ir-::apacidade. Julgar as demais questões de
interêsse dos beneficiários ou das emprêsas,
p,Qr aq�l�s oU'J)pr estas� suscitada,

,

F.,H+a1 rle 'c;tacão eom o

prazo de trinta' dias.

-sÓ;
,

,

··VENOE-SE
Tertenos . 10calizad�s a rua,' Co�selheil

re Mafra, 14 7� Tratar no Loca�;.
.

�
-�-------

.'
i
!

EXTERMINIO FULMINANTE DE BARATAS, PULGAS.
TRAÇAS, l\IOSCAS, FORMIGAS E CUPI'M

Processo ModerDQ com Garantia de 6' Meses
DEDETIZADORA CATARINENSE LJ"UTADA

.

Peça informações pelo telefone. ",mn

VENDE-SE
. TERRENO COM 450ms2,

-..

situado r...a

Praia do Forte. 'Preço a combinar. Tratar COnl

dr. Flávio, na Rua Pl;esídente, Couti'nho, 83�
Apto. 2, ou à,tarde pelo fone ;3596.

.

Clínjca Sta. Luzia
DR. NORTON MARIO CILVEIRA DE !;jOUZA

ANTONIO LUIZ MOURA GONZAGA

Doenças do aparelho' respiratório
Asma -'Enfisema - Fibrose

Alergia - Testes Cutaneos'
Nebulizações com pressão positivá intermItente.

(BIRD) I

\

Consulta com hora marcada - Atende exclusivamente
na ,especialidade,

Ave. Mauro Ramos - 29� - FI

.��f;i.'
-=�"""",""""'I"""-""""�

"'.

���

Arnaldo . Mainchein de

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



, i .." ',. :\

Mãis.e"s,;êo,!:.'las...'�'i«':.':p',.'.,':a.. ra.,j,o '.'Oesf'e,·: ,,'5�
("'.,om a pr�c;a dc?S "se- 'p�q 40 ��r a.l. ntlpief'O de constfU" pje. � �� ,o ..�.

nhores Hercílio de 'Fáveri. -so Ra.n'1OS ' de' não, deixár vistas para, 1.965 será. ,cJ&.' que o' presic!8Dte ,.·.·da· 001.
CelSO IH'la e Teodésíô MàÚ-,

,
uma

.

s� .

crian� : .sem esco- brado. se' tomam:ós em' provideneiará"nG prazo;. de
r1r�if) ,w"nnp""a" . represen- las," ao ,'fim dEi 'Seu manda- conta o número de 'coastna-

' 10: dias a re�sa"'aos . õr­

tantes do PLAMEG ; e Se- ,to.'.,:
'

.
. ções efetivadas em' 1.964. ,

�s competeotes�'� irr
c; e r:?ria da Educa�ão ,�. ,Co�o se pode .observar, o que foi de 76 Salas de aula. vestigaç6es sUlilárias ,a que
,Cultura, foi' efetiv. � se retere. o art. 'l" 'do A�
última semana uma teU- ,SU�S çoIG'RAS.'ARA O IATA�' I�t1�bai AInda: na.ma-
níão na secretaría do Oes- . . . � " nllã' de hoje, :O ,cbefe ',daI
te, a fim de tratar junto aí() . SERAO� lfUITO MAIORES SEM' ,rtação mantev', detnorada

, senhor Veníelo Tortato e conrerêncía com os srs, Fe-

A,UMENTAR, Â DESPESA!' tinto Müller e Bilàc ptnto,
.

recebendo em seguida o li­
der' do Govêrno no Senado,
sr. 'Daniel Krüger, F(;mtes
oficiais acreditam" que a

reunião de políticos com O

. Presidente, se 'relacione com

o pronunciamento do sr.

Auro de. Moura Andrade. O

pronunciamento .do sena­
dor Andi .de, foi' feito na

-presídêncía do' Senado.
Também hoje, o Preside�n­
te Castelo Branco assinou
os seguintes decretos "'la

pasta da Guerra: Nomeando
o Gal. Adalberto Pereira
dos Santol':l' para sub-chefe

, do Estado Maior do Exér·

, oito. Gal. JoãO' Costa
. para

�I CpmandQ.nte . da 6" Regi,ão
,

Militar '

.

e' Gat ,Al'Ves Tava-

Inspetores Regíonaís e Es­
colares da nossa região, o

planejamento para a cons­
trução das escolas pnra 9
ano de 1�fj5. em convênio
entre Pt.A'vIEG e Secreta­
ria do Oeste.

--------��----------�--------------------

D
Prevê-se para o prõxímo

ano a construção de mais

ou '1'Rq.-,S 130 a 1')0 -novas
salas de aula, dentro do

• MALS -'lfllCO j)IUIO DI SAI'ITA a.tABUCI

Floríanõpolis, (Quarta-Feira), 28 de Outubro de 1964

---_.__..._.. ..._��
Un[versitáirios estarão reunidos'

"O ESTADO"
.

Em virtude de hoje, ser
ponto facultativo, não dare­
mos" espediente em nossas

redação, e oficinas, motívo
porque não circularemos
amanhã, voltando a fazf.lo,
I ormalmente, domin�o.

_:"'--I-

".: Chegou a Brasília.,
, .' ,

BJ;tASÍLIA, 2"( (OE)

Ac;ompanhad? .

pelo deputa-

Congressistas não são i,n1o�áv.eis
RIO, 27 (OE) - O Gal., �.qué o atingido possa pro-

'Mourão "'ilho" um dos, ini- var em processo regular.
dadores da revoluçãq de sua in(Jc�ncia..

.

se fôr o cs·

31 de mar(;o, e por ser Mi- so'!, friSOU 'Ó 'íniJitar.
ni.stl'O do Super1:or 'l'Tibunal' quer de seus membros aeu­

Milit,u, é porta-voz ,da' ·Re-. sados nós IPMs, afim de

vo!ução,' ç,eclarou que os

congressistas não Sã0 into­

cáveis. "Entendo que o

Con�resso deve conceder ii­

cença para processar', qual�

, SAO PAULO;' '),7 (OE)
o consUmo 4a.· CArne vercÍe
em Sij,o' Paulo, caiu: nos tU-
',' I ;.

,

Ck!Oil8 Provocá Injfa·bUidade
SEO

.

A.ULO, 27 (OE),
A iri\e,sperada ins·tabllizaç�
do tempo na'parte sul' Õh

país, desde ·ontem. {e� 1""0-
vacada por um eiclome tor­
lnado ao largo da costa do
Rio Gr.!'mde do Sul. A infor:
mação I do Aeroporto d�
Congonhas.

do Amaral Peixoto, presi-, res Carmo para "omand'ln­
dente nacional do 'PSD, che� 'te da 9' Região Militar. Fi­

gou hoje à Brasília, o seria- nalmente, O chefe da na­
dor Áuro Soares de Mour�l, .ção enviou mensagem ao

Andrade, presidente do se:-., SenadO, indicando os no­

nado. No aeroporto, o, 'pre- mes dos sr�. J"mdolfo Bor­
sidente do Senado, o diti- ges

-

Fonseca para Embaixa­
gente çio PSD, e vários o� ,dor n'l

, çosta Rica. Aluísio
traI> políticos daquele par- Pittesburg para, Embabm-
'tido, seguiram para a,'re- dor em Israel e Dante de
sidência da senador Felin- Dáqui para a finlândia.
to 11,1:Uller.

qt1ii�. \. -

'

________________�'<__ "_>"_'."�__�'''_·' 1

.Viajantes
Escr�tQ.r Cõrlós Alberto�Minuto

·1'

A nossa Capitàl foi hon- f..:.dreCidas f�das, vlém co­

rada na 'semana próxin'la nhe�r .Florian6polis e' abra­
passad"J., com a visita dei ça'r velhos amigos e, ir­

il.ustrado patricia Carlos.AJ- . mãos intelectuaiS, retor­

berto Minuto, cor'hecido e bando segurlda-feire à "Prin­

festeiado prosador, 'poeta; ·r�esJl. do Sul", por via' terres-

teatrólogo e jornalisÚt gaú- tre.: '. "

.', . ;
cho, resideClte na cldàde de ',;, O fest�jàdq, belet;rista �atl­
Pelotas, tÍnde e à1têÍ fufiei&-' êbó vl!'ltóu em 'companhia
nário do Institutó d')'S Cd�.' dó', e"dmado cd.lterrJOmeó
merciarios, que, no gõsti de, Dr .. , JORé (�arlo : T;�,ux e ou·

" . :t�ôs int.eJect.uajs· . e. �migos"
- -,-....._� .. - .._.....�-:---. -diversos rec�tos -pitorescos

de· nossa ilha, principa men­

te Lagôa da Con.ceição, on­

de apreciou 'suas surpreen·
dentes belezas, naturais e,

saboreou' em agr.qdavel,
co-mpanhia, ktpetitosa pei­
xada no restaurante local.

Domingo, á tarde, dirigiu­
se ao progressista .Sub·dis­

t1"ito do Estreito, afim de

,Secre:aria da'
Agr�cultura·.

.

,

I

NO expediente do& dias
21 ,e 22 [' o mês corrente, o

dr. Luiz Gabriel, Secretaria
<la Agricul�ura, atenáeu

e,\! ssu gabir,ete as segui!l­
coi1hecer e abraçar o escri·

t2S pessõas:
, tor Ildefonso Juvenat' seu
Dr. Zani Gonzaga, ASS8S-

SOl' da Assembléia Legish- -êelho corur.",de e amigo,
com quem vem ITmntendo

tiva, flue t.ratou de a$suü:-
tos da sua aSsessoria. Sr. ,ha quatro longas década!,\,

, correspondencia' epistolar,
Romário Moreira, ele Cam-

. tendo sido o primeiro es-

pos :Novos, Agrop�uarlst� critbr g$úcho a estab13lêce�
que tratou de assuntos Je

int�rcáInoió. lnteieetual com,lllecanlzação .. Sr. Siqúeir'a.
este estimado conterrâneo;

Bello,' o_ue trat.ou de inte- dnossO prel!!ado colábora or,
rêsse do município de C�-,

e a promover a represent"·
çador. Dr. Ibraim Fellipe

. ção no ;Rio q.rande do SUl, .

Simã,�, Secretario Sem:Pas- 'de peças teatrais deste nos" .

ta, que conferenciou oom O
50 escritor.

dr. Luiz Gabriel,. Deputad� Recebido &im manifest?-­
Paulo Preis de Criciúnul:,' «!iões de sàtisfatorla. alegria
tratou dos interêsses. 'c;le pelo confrade catarinense é
asSlstênhia àgrícola para o

. Setis familiares, os quais'
sul do Esta-lo. Dr .. 'Henri- lhe cunlulanim de. mereci-
/

que, Berenhauser, co,mo", das gentilezas, ambos 1'e­

presiâente da As�ociaçáQ. cordaram 'em agradavel pa­
Pura1 de Floria�polis, tra- lestra, uma e,pstencia de
tou de programa õe refIo- proficua atividade das bê­
restamel"to. Deput.ado Epi- Üis letras dos dois Éstadós
tácio Bittencourt 'de Ima- irmãos.,
ruí, tratou da aSsistêri�iá ÍAmentamos, ter sido tão

agropecuárià ao muriielpio brevê li p�ssagem dÓ esci'i­
de Nova Trento. Deputado tor Çarlos Alberto Minuto
Aroldo Ferreira, de Canbi- peÍa n,ossa Capital, não dan­

phas e Deputado Cel,so Cos· do tempO' a que lhe. fos­

ta de Caçador:,. t;r.tjj.t.arlJ,rÍl sem préstadas maiores e

sóbre prOgrama r.gríco!a merecidas homen2gens por

e111 Santa 'Catarina 'parte de nossos intelectuais.

I >�., •

. conferenciar com os llderes
d'1 PSD. senhores 'I>'elinto

MUllE/r e O\'idio de Abreu.

'saida se deu exatamente às
'8 horas de ontem, devendo
os participantes perfazer
um total de 50.000 quilôme­
tros, numa prova arrojad'l.
A prova reali2ia-(>e ne: Auto­

dramo de Inter 'lagos, sendo

, ,

Dentro f' de' breves
(BFU

M8.is grupus escolares, para S., C�
. COntinUátldó !:li dar élUD- ção de 411 salas de aula em "dia sendo cumprida o pro­
prim�tó a:6 pl!1ilG elab6re.: Santa Catarína, no

r

exerci- graraa . elaborado pelo Ga-
, do pela aruninistração Oel- cio de )964. bínete de Planejamento do
so . Ramos nó setor educá- O Grupo Escolar Comen- atual govêrno, no setor edu­

cíonal, o Engí3nheii-o Armes dador Rocha, da cidade de cacional, numa demonstra­
Gualberto, Secretário Exe- Laguna, será ampliado com ção eloquente de que dão
cutivo dó, PLAM:EG, auto- mais, duas salas . de aula, eram simples palavras as

rizou a -constrtlçãc) de Gru- tendo o engenheiro resíden- do Governador Celso Ra­

pos Escolar�, em Sombríó te do DEI:1. de Tubarão, mos, quando afirmava que
e Indaial, alérh da amplia- Yacoppo TeLxeira Tasso, daria prioridade ao proble­
ção de um Grupo' Escolar responsável 'pela constru- ma ensino, visando recolo­
no munícípío de Laguna, .ção, um prazo de quatro car Santa Catarína no lu-
No munícípio sulino de .meses para concluU· a alu- gar de destaque que já ocu-

. Sombrio o Plano .de Me-, dída obra. para entre, as demais uni-
tas do Govêrho elaborou ã Vem desta forma, dia a dados da Federação.
construção de uni Grupó
Escolar com três salas de

aula, a catgo .00 Ehg. àerd
Gustav 'Leken, do DER de
Araranguã, com um prazo
de 6 meses para a 'conclusão
do reterído. précUo.

, '

Também eontarã
três salas de', Ruía: e outras
c' .'

pendências indispensá­
veis ao' . fUncionamento de
uma escola" o Grupo 'EscO­
lar de Wamow, município
de Indaia1. Sua co�truçãb
foi confiada ao EngenheirO'
Egon Alberto Stein,. da bite­
toria

. de Obras Ptí.blicas.
Esta obra está . enquadrada
rio Plano Trienal de F.dti�a-
çãO', que: prevê â C(Jnstru-

dias a reunião d
'Chapecó

Segundo
das pelo,
taso, dentro em breve
CtBPU (Comissão
tadual da Bacia Par>.lná-U
'guai) deverá se reunir

capíta) do' Estado ócasí
em que o Secretárió '

Oeste deverá ser convoca
para participar dos deba
em que serão tratados
suntos de grande import
cía par'a a nossa região. "

Na oportunidade, se

marcada a data em que
fetida Comissão se reuni
em Chapecó, quando, 'e�
será efetuado um contao
direto com as réívíndío
ções e necessidades do oe

,
te catarínense,
Tal reunião será prepar

tória à posterior visita : do
Superintendente do PlanQ
de Valorização Econômica
"da Fronteira, Sudoeste., Gal.
João B. Tubino.

,

SAO PAULO, 27 (OE) tinção da UNE. As Facul-
Universitários paulistas es- dades de todo o país, es­

tarão reunidos hoje as. 20 tão
-

se movimentando em'

horas num ato público, em defesa do orgão máxímo
repulsa

-

ao projeto do Mi- dos universitários brasíleí­
nístro da Educação de ex- ros.

,

'" :(aiu em São' Paulo Consumo de Carne
.

timos õ.ias ein mais de 30ó/o.
'q,eviq.o a cresc�nte alt�. �os
preços do prOduto. Diver:
sos tipos :e carne de pri­
meira, estãO' sendo vendidos
a mais de 1.500 cruzeiros'· O'

'Insfituiç�s não correm Perigo
B.RAStI,.lA; 27 fOE) - As

institul�ões '. do país. não

corr.em perigo, A afirmação
foi feH!'!. pelo Presidente da

GORDINt·'. .pro'va
rodagem, continua

o Automovél • Cl'q.be de· :tUicj:ó pCllr :Câtol 'fi�éiredo. tfu a largada do Gordini, 'o
São Paulo, ontem, deU. liit: . O 'sr. Pie�-tê' Massbnn�t; quál Já na SUl:i primeira vol­
gada á uma prova de roàà- encarregado de .él.eeis�s da ta Começou a deseo"plvéf a

gem,. continua, com . c.'l.troS �.LA. e' convi�ad,o', espectai média, horária de' .. ilO
, qui­

.Gcrdini, através ,:;eu presi-' 'tio 'Automovél Clube, assis- .lômetios.

.Çlent.p. �,i·. Oscar ...\-1:aJzoÍli. li ".' "

.

"

Deputado defend1e
�ofic.ialidade J�vem

'RIO, 27 (oE' 0 de- ''béril ,não ser verêlade que
�utiui.o . Everardo, ':Màga�', ho;e em ::lia JS jovens

lteptíbUca em duas opór.' ,lhã.e$' Castro, $ubl.:á . jogo constituem uma ala. tiner­
mais . à. Tribuúa .ia As- gente dos ofidaIs mais 8.n­tu.lúdades. Quando recebeu

os líderes do Govêrno �a
:eembléia ,I.egiS!.ativa, par� ,tigos; mas sim que E.stão

Câmar!i e no Senario e ao
'defender ã ,.0fidalida.de io- traba:hando "3onjuntamen­
'''vem das Fôrças 'Armn. -1'I-s, te. Lembrara ó Deput'Lelo

. q1,le nO' seu entender, "em Magalhãe.s ,C:l.st.ro u, 'Cie­
lSep.do alvo· tie cnticas' ,as nuncia qu.e, foríllulou após

,Imais inj�riosa:s.· Ditá tam,.. sua viagem ao ,Url1�uai de
•

<
,.

• �
,

•

----------------------

VIII Festival Cinematográfico de
Londres: Super,Festival

LONDRES, 27 (OE) - O
Festival �le 'Cinema de

Londres, 'apresentado pelo
Instituto Britânico· de Ci­

n�matografia, em colabo-'

ração com o conselho do,,'
Condado de Londres, será

\.. :.
.'

realizado este �no de 26.
de outubro a 8 de novem­

bro.
Como nQs anos anterio-

r88', o Festival terá ,Por Ob­
jetivo 'Uostrar uma, sele­
ção elas melhores, películas
d,c 1011ga e' cuna metn·
gens, projetatlas em di­
versos 'fe,stivais do mund:>:
(> de Cannes, o de Berlin.i,
o de, Karlovy-Vary, o de

I"ocarno, o de Mohtreal, o

de documentarios de Vene­
za e o ,de Londres.

I

DENTRO DE 20 DIAS TODnS
PODE�ÃO COMPRAI MUITU,

MU!�O MAIS BARATO!

inédita não só nO Brasil co­
mo também em tôda a Amé­
rica d.o SuL. A finalidade

p:-'�c;Y)lla\ r1esta ffi'lratona
vIsa estabelecer uma. série
de recordes de. tempo e de

distância, segundo as espe­
cificações rüwrosas ,do cÓdi­
go esportivo internacional.
O piloto, José Carlos Pacce,
iniciou o primeiro turno dà,
rodagem continua, ininter�
ruptameIite, dia e noite, de-

-' � ( .

.

vendo perm.anecer na dire-

ção do veículo durante três
!;loras, qlJando será substi-

,----�------------------

Bla·ck Kijight expo�o e'm

Farnborough'
--_...:-; . .._,_.- .

."
"

Armador norueguêsJ,az doação pa,-'
ra pesquis:a 'científica

OSLO, 27' (OEl NI,' 'Médica Anders Jahre pas-

conv.ocação anual d.a Uni- sar,. a ser· de 125.000 co""')as

versidade de Oslo, o �itor (cêrca G:;r$· �9 milhões), ao

H::tns Vogt enumerou vá- i1'lvés de 10'0.000 como' até

rios donativO's /. feitos por agora. .l\lém dis�o, .
a Fun-'

Anders J&hre, um dos mais dação pode instituir um n�
destacadOs- arD;ladores no- vo prêmio anual de 75.000

ruegueses. O Instituto de coroas, destfnado aos pes­
Pesquisa Médica Expeti-. q�sa4o:r;es niédicos dós paí­
l11ental, anteriorme�te fun-' ses nórdicos. que teIiham

dado com a doação feita menos de 40. anos de ida- ,

, ('

pelo senhor Jahre recebeu de.
novo auxílio no valor de

150,000 coro"\s. -A fim de
promove� a' Divulga.ção �a.
Ciência, a Fundação" Anders ,

•

Jahre receberá um donattvo
de 00.000, coroas.
/

,eitor Vogt tiisse' qüe
último dOnativo

'o senhor J�hre também

assegurou mitro donativo de
6 milllões de coroas paga­
veis à Fundação em seis

doações anuàis. Des�e mo­

do, po_ '\Tólta' de 1970: >-a

Fundadto terá . um capit'�l
30.00a.000 eoroas,
éitp.r :\'ogt•. '

, I

LONDRES; 27 (OE)
Uma das ffi'liores atrações
da última Exposição de

Farnborough foi o "stand"

no qua� estava ,exposto o

balístico de pesquisas "Black
Knight" que acaba de com-

. p�etar 16, laneamentos co­

rdàdos de' pleno êxito no

perírpetro -de disparos \para
balísticos de Woomera, no

Deserto Australiano.

Primeiro veículO' espaçial
britânico até, o presente, o

"Black Kilight". foi proje­
tado e construíçio pela Wes­
tland ,l).f.rcraft'll S"'unde"s­
Eoe Diví,sion em con1unção
com � Bdt,flin's Royal Air­
c:raft Establishmerit.

com

Profe8S0r �e ren�me·minidra
,

fflCUI�a�e �e Mecurso na Jicin
Está em Flori:{nópolis o, observações práticas, ao

dout9r Sérgiu Carneiro. Mé- vo,'no . próprio Hospital de
dico, eS�_.i)eialista em neuro- Candade.

' '

logia, com ação nos hOSP1- Quando 'se sabe '_ile de
tais e clinicas especializa.: cada' cem pessoas

' dez sãO
das d'l Guanabara, . o dou- portadores de distúrbios
tor Carneiro, ministra . um' neurológicos e uma tr!:ln&
curso na Faculdade de Me- porta aneurisl)la, verüica-se
dicina, ligado à especialida- a importância da habih1a·
de em que ganhou notorie- ção do médico para o diag·
dade. i nósticó adequado da àceh·
O curso 'obedece à seguin- ça. Os assim cham'ldos' ex·

te. programação: .' ce'pCiollais o são exatamen·

que um grup·) de subvel- Intecções do sistema ner- . te, na maioria das vezes,
sivos estaria' presteS a de": VOSO, por uma deficiência neurO;i

sencadear algumas mano-.
.

Traumatismos crâneq-en- lógica, recuperável ora pe

bras pu:ra separar os mi- 'cE_!fáÜcos,
,

via clínica: .ora, por proces·
nistros militareS, provq:.'an- , ;.SinCirom�s, CQllrulsivas, so clrurgico.

.

do"'agmi�õeS""'"Tr(1')tmfsç�·.C.;:.��t"'_'��r�,�E!:;,'..;_��t� p.� de par:"béns' a
,final do discurso, o Se- rebralS,

.

Faculdade de Mec:!icma, qU«;
nllor Magalhães Cast:::o, Hémorragia sub-aracnói- nova ainda, Ptocu,ra quali·
dirá que a gran.:!e maioria dea. ficar os futuros rhédicos p�..

dos 'oficiá,s é con�tit,u�1á' ,

Não, se limita o profes- ',ra Q exercicio mais p�rfe�to
de homens' afeites' ao.;; cs-

sor·· Carneiro a apenas' ex- da arte dificil ,pe Hi).?6crâ­
tudos dos problemas na- pôr e a demonstrar, com teso E, de parabens também

document'l'irio, a vasta ga- ,por haver" convidado a \��r.donais, e perma,nente- .

Í11a dos casos, senão ta�-, sar os' temas neurológicos;m�mte vo1tados para .o for- .

bém que transforma as pre- .o jovem professor Sél'<Mo.
,talecimento da�: instiwi- ",.

. leções numa sequência de Carneiro,
�ões dem:J.;ráticas.

/

Prpssegue O curso sôbre
.Recursos Audio�visuai�

., Em prosseguimento ao, (le frequ�ntarem' a 2/3 co'nferido certificado· pelá
CicJo de Promoções TécÍ1i- ,das aulas ministradas será J;teitoria.
co Cultur� 's :a Reit.oria da

USC, foi i' içiado 2a.' feira' -.------�--------------------
r

110 auditório .la Federação
jas InGústrias, o curso

, "RECURSOS AÚDI0-VI­
SUAIS", mirustlraqo pelo

�'Renovação ·.do Horário de Verão
BRASILIA,. 27 \.OE;' "horá':'

medF-

_' 'Ção do chamado
rio . edVerão". Tal

profesor Syla Chaves,' .da' Círculo administrativos e

Fundação Getulio Vargas. técnicos responsáveis pela"
Quanto ao curso "TÉC-" fu.ncionamento do sistepla

-NICA DE ENSINÇ)" minis- de fornecimento de ener­
rtado pela prof�ssôra Ma- 'gia elétric;l., consideraram
tia Pia Duarte G,JE1.t)S.':
também' da Fundacão Ge-.

a possibilidade de renova-

,túlio Vargas, la re'"nom8.da, ..

\ :mestra, ·em t�legra!1la r�­

pwtidO a R,eitorirt, ped,�
que seja transferido o cur­

so para data post.erloJ�, f;:;,- ,

ce o s�u, estado de b.:túje,'
que a impede de via,lar. !

,O programa do curso

iniciado' segunda filira _é .o

seguinte.

da, possivelmente, volte a'
� ,

,.

ser adotada, tend0 em vis':'
ta a precária situação das

reprêsas que alimentam t)

sistema energét.ico da Ca­

pital paulista.

. .

,

MINISTRO OANtEL FARACO -

Chegará .:;t Capital C'tta-
'rÍnense

_

no ptóximo dia'
. 30, sexta-feira,' () Minlstro
da Agric�ltura, Sr. D;::"niel
Faraco. Sua Excelência 'lU-

márã, 110 mesmo dia�: pa­
ra. Blumenau a fim de' pre ..

sidir à sessão de €ncerra­

-mento do "Mês da. Pro1u:'
tividadé. :-

..

1 - Os recursos 'tudio-' I '

visuais suas múltipla'!' for-

L.'
.',

',mas' e utilizações: 2. Os re-

I La" Ia, a·,SSI�,'e, 'e·cursos audio visuais na pro- �, _

paganda política' e na I.'U- ", ,

•

','

blicidade .. comercial; 3,. Os ..;
.

'
.

.

rec�rsos audio-visuais e'm,. :div-·UlgUL.� ·O·
.. ··,.E.s'.l·ad,'OI'RelaçÕes Públicas; ·1. Os I" ....

,

,

recursos audio-visuais na
"

, '

sala de aula; 5. Os recur-', \
sos audio-visuais e a d:itu­
são da culturá.

Todos os interessados ro­
derão se inscrever tio r.e-.;
ferL'o curso, s�ndo, que aos

.

/ ",

'

Dissolveu a junfa. miljfar
,'KHaR,TOUN
'27 (OE)' - O

..
"

(Sudão) - do Sudão" Gal. lbrahill,
Presidente Abud, 'dissolveu -a Junta,

Militar qUe chetiava de�:"

·Em Sa''''o Paulo' o Ce' I. M'e' '[ra 'Mato'� . ,de 1958,', atendendo as exi"
,

,
'

,

.) 'gencías dOR líderes da in-,

SAO PAULO, 27 (OE) --: dência da República. O surreição c.vil geraL', O
Encrmt-ra-se desde ontem ,.militar, desenvol.e miss?�, �L Abud 'reteve todas ali

na Capital paulista, Ó Ce!,. especial elo :el'esidenté C�:'3]:!< s" culda,"es constitu:;'<i'
Meira Matos, Sub-Chefe

.

telo Bral'lCO, 'fi
"

vaI governa� S '

-----­
.'

COIS. "."FIA. 44 � CONS. MAFRA, 44
,

C,r'il.S�J,�HEIRIJ MÀFRA.· 44
.

·

'�I'S. �U\FRAJ 44 ..

- CONS� MA}�aAl!4
df;)j':�';;f,·it�i,,�t:r;k·i��i,,::�}i1f,{';j,Ún;i(,;&';�;'j,,;;j{,' i'r,i, �:1�;'\��1l�:,I;���;

. '. ..,
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